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A FUABC lançou uma grande campanha em resposta ao desastre natural que devastou o Rio Grande do Sul. Com o slogan "Todos Juntos pelo Rio Grande do 
Sul", a entidade busca fortalecer o suporte à população severamente impactada. Dedicada à promoção da saúde e ao bem-estar, a FUABC decidiu participar 
da mobilização nacional engajando boa parte das suas estruturas. São mais de 20 pontos de coleta, incluindo a sede administrativa, o Centro Universitário 

FMABC e a Unidade de Apoio Administrativo, bem como as diversas unidades de saúde espalhadas pelo Estado de São Paulo. Pág. 12
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Hospital Estadual Mário Covas anuncia 
recertificação da ONA Nível 3

PÁG.   8

Informativo da Fundação do ABC e Centro Universitário FMABC | Ano 28 - Nº 253 - Maio de 2024

Fundação do ABC mobiliza unidades em  
favor das vítimas do Rio Grande do Sul

AME Santos cria ambiente de  
acolhimento para pacientes com câncer

Hospital Nardini de Mauá conquista selo 
inédito ISO 9001 em atendimento
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FORÇA-TAREFA

Campanha de doação na FMABC 
arrecada 148 bolsas de sangue

Conselho de Curadores (Titulares): Alessandra 
Nabarro Milani; Ari Bolonhezi; Beatriz Mercetti  
Arjona; Bruno Vassari; Camila Grunemberg Brañas; 
Dra. Ana Veterinária; Fernanda Belz dos San-
tos; Gilberto Vieira Monteiro; Guilherme Melchior 
Maia Lopes; Helaine Balieiro de Souza; Henrique 
Santos de Oliveira; Lincoln Gonçalves Couto;  
Lucimara Cristina dos Santos; Luiz Mário Pereira de 
Souza Gomes; Marcos Sergio Gonçalves Fontes; 
Maria Lucia Tomanik Packer; Osmar Santos de  
Mendonça; Pedro Luiz Mattos Canhassi Botaro; 
Thereza Christina Machado de Godoy; Thiago Cor-
reia Mata; Vanderley da Silva Paula.

Conselho Fiscal: Mario Lapas Tonani (Santo An-
dré), Robson Thadeu de Almeida (São Bernardo) e 
Ane Graziele Plonkoski (São Caetano). 

Instituições Gerenciadas: Centro Universitário 
Faculdade de Medicina do ABC (FMABC); Hospital 
Estadual Mário Covas (Santo André); Hospital da 
Mulher de Santo André; AME (Ambulatório Médico 
de Especialidades) Santo André; AME Mauá; AME 
Praia Grande; AME Itapevi; AME Sorocaba; AME 
Santos; PAI - Polo de Atenção Intensiva em Saúde 
Mental da Baixada Santista; Complexo de Saúde 
de Mauá (COSAM) / Hospital Nardini; Complexo 
de Saúde de São Bernardo do Campo (Hospital 
Anchieta, Hospital da Mulher, Hospital de Clínicas,  
Hospital de Urgência, Redes de Atenção Básica, 
Especializada, Urgência e Emergência); Complexo 
de Saúde de São Caetano do Sul (Hospital Márcia 
Braido, Hospital Maria Braido, Hospital de Emer-
gências Albert Sabin, Hospital Euryclides de Jesus 
Zerbini, UPA 24 Horas Engenheiro Julio Marcucci 
Sobrinho, Redes de Atenção Básica, Especializada, 
Urgência e Emergência); Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas II do Guarujá; Centro Hospitalar do 
Sistema Penitenciário (CHSP); Contrato de Gestão 
São Mateus/SP; Hospital Municipal de Mogi das 
Cruzes; Rede de Reabilitação Lucy Montoro de Dia-
dema; Rede de Reabilitação Lucy Montoro de Soro-
caba, Centro Hospitalar Municipal de Santo André, 
Hospital Geral de Carapicuíba (HGC) e Unidade de 
Apoio Administrativo.

Fundação do ABC 
Entidade Filantrópica de Assistência Social, 

Saúde e Educação 

PRESIDENTE
Dr. Luiz Mario Pereira de Souza Gomes

VICE-PRESIDENTE
Dr. Osmar Santos de Mendonça

SECRETÁRIO-GERAL
Bruno Vassari

Centro Universitário FMABC
Reitor: Dr. David Everson Uip

Vice-Reitor: Dr. Fernando Luiz Affonso Fonseca

QUEM SOMOS

FUABC-FMABC: Av. Lauro Gomes, 2000 - Vila Sacadura 
Cabral, Santo André - SP - CEP: 09060-870. Fones: (11) 
2666-5400 (FUABC) / 4993-5400 (FMABC). Endereços 
eletrônicos: www.fuabc.org.br e www.fmabc.br.

Jornal Saúde ABC: Produção: Departamento  
de Comunicação e Marketing da FUABC.  
Textos: Eduardo Nascimento, Maíra Sanches, 
Akira Suzuki; Editoração Eletrônica: Fernando 
Valini; Apoio Operacional (Textos e Fotos): Eduar-
do Nascimento, Fernando Valini, Marlei Fim,   
Maíra Sanches, Akira Suzuki, Gabriel Marmo, 
Juliana Pizzocolo, Renata Amaral, Arthur Lima e 
Regiane Meira. Fundadores (1996): Dr. Marco An-
tonio Espósito, Dr. Milton Borrelli e Dr. João Hallack; 
Contatos: noticias@fuabc.org.br ou (11) 2666-5431.

Iniciativa recebeu doações de estudantes, funcionários e frequentadores do Centro Universitário 

Estudantes de Biomedicina da FMABC organizaram campanha

Ação beneficiará pacientes que precisam de transfusões no Estado

Alunos do curso de Biomedicina do 
Centro Universitário FMABC, em Santo 
André, organizaram uma campanha de 
doação de sangue nos dias 6 e 7 de 
maio. A iniciativa, realizada em parceria 
com a Fundação Pró-Sangue, rendeu 
148 bolsas que serão utilizadas para 
salvar vidas de pessoas que precisam 
de transfusões sanguíneas.

As doações aconteceram no setor 
de coleta do ambulatório do Centro 
Universitário. Cada bolsa comporta 
aproximadamente 450 ml, resultando 
em quase 67 litros de sangue arreca-
dado.  As doações foram direcionadas 
para a central, localizada no Hospital 
das Clínicas de São Paulo, onde fo-
ram fracionadas e direcionadas para 
distribuição aos hospitais da rede pú-
blica estadual e demais instituições 
abastecidas pela Pró-Sangue.

Além dos 148 doadores, outras 60 
pessoas manifestaram o interesse em 
participar da campanha, mas não se 
encaixaram nos critérios de doação. 
Os participantes receberam lanche 
para recuperarem as energias após 
a doação, além de um botton com a 
frase “Seu sangue salva vidas”, pa-
rabenizando o ato de solidariedade 
e relembrando a importância de doar.

A mobilização foi considerada um 
sucesso tanto pelos alunos que estive-
ram prestando o apoio técnico quanto 
pelos profissionais da Fundação Pró- 
Sangue que realizaram a coleta. “Foi 
uma iniciativa dos alunos do curso que 
deu muito certo. Durante esses dois dias 
contamos com muitas doações de estu-
dantes, funcionários da instituição e do 
público em geral”, explica Maria Apare-
cida da Silva Pinhal, coordenadora do 
curso de Biomedicina da FMABC, que 
também creditou o sucesso ao apoio dos 
setores de comunicação, do laboratório 
de análises clínicas e da coordenação 
dos ambulatórios da instituição.

IMPORTÂNCIA DE DOAR
Os estoques dos bancos de san-

gue necessitam constantemente de 
doações. As bolsas são utilizadas 
em transfusões e são fundamentais 
em diversas situações, incluindo ane-
mias crônicas, cirurgias de urgência, 

acidentes que causam hemorragias, 
além de complicações em doenças 
como dengue, febre amarela, câncer 
e outras enfermidades graves.

Para doar é necessário ter entre 
16 e 69 anos, estar em boas condi-
ções de saúde, pesar no mínimo 50 

quilos, estar descansado e alimenta-
do, e apresentar documento de iden-
tificação original com foto. Existem 
alguns impedimentos temporários 
para doação, verificados em tria-
gem. Para mais informações, acesse  
prosangue.sp.gov.br.
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sultados mostram-se promissores no 
sentido de oferecermos mais qualida-
de de vida a pacientes que não têm 
controle sobre suas ereções”, disse 
o urologista Leonardo Seligra, que 
integra o grupo de estudo da FMABC. 
Ao final da pesquisa, o paciente pode 
optar por retirar ou permanecer com o 

dispositivo. O trabalho é coordenado 
pelo professor titular da disciplina de 
Urologia da FMABC, Dr. Sidney Glina.

O estudo segue recrutando novos 
pacientes, que devem ter entre 18 e 
55 anos, possuir lesão traumática da 
medula espinhal há pelo menos um ano 
e no máximo há 5 anos, e ter disfun-

ção erétil. Só depois de testes clínicos 
mais avançados é que a startup suíça, 
Comphya, poderá pedir o registro do 
CaverSTIM nas agências regulatórias 
dos países. Interessados em integrar 
a pesquisa da Urologia da FMABC po-
dem entrar em contato pelo telefone 
(11) 93241-2086.

Estima-se que existam aproximadamente  
485 defeitos imunológicos registrados

Equipe de Urologia do Centro Universitário FMABC

Dispositivo de empresa suíça será implantado em 
20 pacientes com lesão medular; procedimentos 
são realizados no Hospital Estadual Mário Covas

EXPERIMENTAL

ESTATÍSTICA

Urologia da FMABC inicia testes para
estudo clínico sobre disfunção erétil

Erros inatos da imunidade correspondem a  
47% dos atendimentos da Imunologia da FMABC

Um grupo de 20 pacientes com 
lesão na medula espinhal (LME) e 
sintomas de disfunção erétil está 
sendo submetido a um estudo-piloto 
coordenado pela equipe de Urologia 
do Centro Universitário FMABC, em 
Santo André. Parte dos pacientes foi 
selecionada com a colaboração da 
Rede de Reabilitação Lucy Montoro de 
Diadema, serviço também sob gestão 
da Fundação do ABC.

O estudo investiga a eficácia de um 
neuroestimulador, o CaverSTIM – ainda 
em fase de testes no Brasil – desenvol-
vido por uma empresa suíça e que visa 
melhorar a vida sexual dos pacientes 
com lesões medulares graves. O dis-
positivo, implantado por baixo da pele, 
e com transdutores próximos à região 
da próstata, lança impulsos elétricos que 
estimulam a vasodilatação e o fluxo san-
guíneo ao pênis. Os impulsos, ativados 
por meio de um controle remoto sem 
fio, podem ser adequados conforme a 

tolerância de cada paciente e ajudam 
a melhorar a função dos nervos que 
integram o processo de ereção. O tra-
tamento oferece alternativa a pacientes 
que não respondem aos medicamentos 
orais convencionais, como o popular 
Viagra. Minimamente invasivas, as pri-
meiras quatro cirurgias para implantação 
do dispositivo já foram realizadas no 
Hospital Estadual Mário Covas, servi-
ço sob gestão da FUABC. Os outros 
pacientes devem receber o implante 
até a metade do ano.

“Já observamos melhora na fun-
ção erétil dos primeiros pacientes, com 
diferença da sensibilidade e melhor 
resposta às medicações. Vamos mo-
nitorar os pacientes de seis meses a 
um ano após a implantação dos dispo-
sitivos para avaliação de melhora da 
função sexual, análise de deficiência 
do dispositivo e possíveis eventos ad-
versos. Os testes clínicos ainda estão 
em fase inicial, mas os primeiros re-

Durante a última semana de abril celebra-se 
a conscientização a respeito dos erros inatos da 
imunidade, também conhecidos como imunodefi-
ciências primárias. São doenças que ocasionam 
danos no desenvolvimento ou no funcionamento 
do sistema imunológico. No Grande ABC, 47% 
dos pacientes atendidos pelo serviço de Imu-
nologia Clínica do Centro Universitário FMABC, 
em Santo André, possuem um diagnóstico con-
firmado de erros inatos.

O ambulatório é considerado referência na 
região em atendimento a problemas no sistema 
imunológico. Segundo estudo divulgado recente-
mente, as maiores ocorrências registradas pelo 
serviço são de casos de angioedema hereditário 
(AEH), que acomete cerca de 16% dos pacientes 

da imunologia clínica.
Estima-se que existam aproximadamente 

485 defeitos imunológicos registrados, que 
podem fazer, por exemplo, com que a capaci-
dade do organismo de evitar e se recuperar de 
infecções seja bastante reduzida. A condição 
é causada por erros genéticos, que segundo 
dados das organizações de saúde acometem 
um em cada 1.200 indivíduos.

Segundo a Dra. Anete Grumach, alergis-
ta, imunologista e professora do Centro Uni-
versitário FMABC, é importante mostrar para 
a população o que esses defeitos genéticos 
podem causar, para evitar que as doenças 
atinjam estados mais graves. “Indivíduos que 
apresentam infecções frequentes chegam até 

mesmo a ser hospitalizados. Alguns quadros 
mais graves podem ser curados quando diag-
nosticados a tempo”, explica.

A médica também conta que existem alguns 
sinais para se atentar a respeito das imunode-
ficiências. “Infecções incomuns, de repetição 
ou resistentes ao tratamento, alergias graves, 
doenças autoimunes e até mesmo neoplasias 
(tumores) costumam ser pontos de alerta para 
os erros inatos”. Ela ainda cita diarreia crônica 
de início precoce, déficit de crescimento e febres 
recorrentes como possíveis pontos de atenção.

A especialista explica que estudos para en-
tender a proporção de cada uma das doenças 
são importantes para combater os casos. “É 
preciso conferir o número de casos e aumentar o 

Divulgação/FMABC

trabalho de conscientização a respeito dos erros 
inatos, se possível desde a atenção primária. O 
perfil de atendimento mostra que muitos casos 
não são diagnosticados precocemente por falta 
de suspeita”, explica.
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Profissional apresentou trabalho sobre acompanhamento humanizado a pacientes com câncer em evento nacional de saúde

Enfermeira do 'Mário Covas' debate navegação 
de pacientes com câncer no Global Forum 2024

A Fundação do ABC esteve pre-
sente na Edição Especial do Global 
Forum 2024, em Brasília (DF), evento 
que anualmente discute grandes te-
mas que impactam a saúde no Bra-
sil. Thais Fernandes Cabral Carneiro 
Xavier, coordenadora de Enferma-
gem de Oncologia e Clínica Médica 
do Hospital Estadual Mário Covas 
(HEMC), em Santo André, represen-
tou a instituição, convidada a integrar 
um painel de debates.

Realizado nos dias 24 e 25 de 
abril, o Global Forum reúne todos os 
anos profissionais e autoridades do 
setor da saúde para discutir políticas 
e práticas para melhoria do atendi-
mento no Sistema Único de Saúde 
(SUS). A edição deste ano teve como 
tema central a implementação da Po-
lítica Nacional de Prevenção e Con-
trole do Câncer, sancionada em 2023.

Thais participou do painel "A na-
vegação do paciente no SUS – muitos 
entendimentos e poucas certezas", 
em que se discutiram estratégias para 
melhorar o atendimento e tratamento 
de pacientes com câncer no âmbito 
do Sistema Único de Saúde.

A profissional apresentou o tra-
balho desenvolvido no HEMC para 
orientar e acompanhar os pacientes 
em tratamento contra a doença. O 
Hospital conta com projetos como 
o OncoAcolhe, no qual pacientes 
novos são recebidos mensalmente 
pela equipe multiprofissional para co-
nhecer o serviço, estabelecer vínculo 
e sanar dúvidas.

Além disso, são realizadas ofi-
cinas de autocuidado e outras ativi-
dades de humanização. Todo caso 
novo passa também por uma consulta 
individual de Enfermagem, na qual o 
paciente recebe orientações sobre 
seu tratamento e um manual perso-
nalizado. Durante toda a jornada, a 
equipe mantém o paciente informado 
e responde a eventuais dúvidas.

O HEMC ainda possui um fluxo 

de priorização para procedimentos, 
como a passagem de cateter to-
talmente implantado, visando não 
atrasar o tratamento. Há também 
critérios para acionamento da equi-
pe multiprofissional, a fim de evitar 
o abandono do tratamento, além de 
visitas integradas entre as equipes 
de internação e ambulatório para 
garantir a continuidade do cuidado.

"Cada debatedor apresentou 
como ocorre a navegação em sua 
instituição. No mesmo painel, tivemos 
o privilégio de ouvir a história de uma 
paciente que foi navegada. Ela nos 
presenteou com o seguinte poema: 
'Por trás de cada pessoa há uma 
história; por trás de cada história, 
uma dor; por trás de cada dor, um 
remédio; por trás de cada remédio, 
um princípio; por trás de cada princí-
pio, Deus; e atrás de Deus não existe 
nada”, disse Thais Fernandes. 

Segundo o Conselho Regional de 
Enfermagem de São Paulo (Coren- 
SP), a navegação de pacientes onco-
lógicos é uma metodologia recente, 
que chegou ao Brasil no início da 
década de 2010 e, desde então, cada 
vez mais serviços de saúde no País 
contam com a figura do navegador. 
Trata-se de uma intervenção para 
reduzir os atrasos nos acessos aos 
serviços de saúde e proporcionar um 
atendimento personalizado durante 
toda a trajetória do tratamento, confi-
gurando um modelo de prestação de 
cuidados 100% centrado no paciente.

LADO A LADO PELA VIDA
O Global Forum é organizado 

pelo Instituto Lado a Lado pela Vida, 
uma organização social brasileira 
dedicada às principais causas de 
mortalidade no país, como o câncer 
e doenças cardiovasculares, além de 
atuar em ações ligadas à saúde do 
homem. Entre seus mais conhecidos 
projetos está o do Novembro Azul, em 
que se busca conscientizar sobre o 

PRESTÍGIO

Thais Fernandes representou a Fundação do ABC no evento em Brasília

Global Forum discute anualmente grandes temas que impactam a saúde no Brasil

câncer de próstata.
Em fevereiro de 2023, o instituto 

doou ao HEMC uma escultura em 
formato de coração de quase 2 me-
tros, batizada de "Coração Humano", 

produzida pela artista plástica Jana-
ína Wagner. A obra foi uma das dez 
criadas para a exposição "Siga seu 
Coração", realizada em São Paulo 
no ano anterior, com o objetivo de 

promover a conscientização sobre 
saúde cardiovascular. Após a expo-
sição, as esculturas foram doadas a 
hospitais de referência no tratamento 
de doenças cardíacas e oncológicas.
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DESTAQUE

CAPACITAÇÃO

Coordenadora médica da unidade, Marcella Coppini ministrou apresentação sobre o serviço e integrou mesa de debates

Lucy Montoro de Diadema é representado no  
Congresso Brasileiro de Medicina Física e Reabilitação

Treinamento sobre Regulamento de 
Compras reúne equipes da FUABC

Gerenciado pela Fundação do ABC 
em parceria com o Governo do Estado, 
a Rede de Reabilitação Lucy Montoro 
de Diadema marcou presença no XXIX 
Congresso Brasileiro de Medicina Física 
e Reabilitação, promovido entre 12 e 
14 de abril no Centro de Convenções 
Rebouças, em São Paulo. O encontro 
reuniu gestores de diversas unidades da 
Rede Lucy Montoro de todo o Estado de 
São Paulo para discussão e divulgação 
de temas científicos ligados à reabilita-
ção física, desafios sobre mobilidade e 
inovações tecnológicas.

A apresentação sobre a Rede Lucy 
Montoro de Diadema foi conduzida pela 
fisiatra e coordenadora médica da unidade, 
Marcella Coppini. A gestora também inte-
grou uma mesa de debates sobre o tema 
“Ajudas técnicas e os desafios da funcionali-
dade – uma proposta da rede de reabilitação 
para o Brasil”. “Foi uma oportunidade incrível 
de troca de experiências, atualização do 
conhecimento e acesso às mais recentes 
inovações na área de medicina física”, dis-
se Marcella. A mesa foi coordenada pela 

professora Linamara Battistella, professora 
titular de Medicina Física e Reabilitação da 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (USP).

Os gestores das unidades do Lucy 
Montoro de todo o Estado apresenta-
ram números de Órteses, Próteses e 
Meios de Locomoção (OPM) de suas 
unidades e integraram diversas rodas de 
discussão durante os três dias de even-
to. Ao todo, participaram mais de 150 
palestrantes nacionais e internacionais. 
Foram mais de 50 horas de conteúdo, 
com os avanços recentes na área e as 
melhores práticas desenvolvidas na 
especialidade de fisiatria.

O congresso abordou temas rela-
cionados à lesão medular, osteoartrite 
e osteoporose, reabilitação pediátrica, 
tecnologia e reabilitação, canabinoides 
na reabilitação, medicina integrativa e re-
abilitação de amputados, entre outros. A 
programação atendeu às necessidades 
de profissionais e pesquisadores da área 
interessados em promover bem-estar e 
qualidade de vida aos pacientes. 

A Diretoria Administrativa da Fun-
dação do ABC e a Unidade de Apoio 
Administrativo realizaram no dia 11 de 
abril um treinamento em período inte-
gral sobre o Regulamento de Compras 
e Contratação de Serviços de Terceiros 
e Obras da instituição, documento que 
disciplina os processos de aquisição e 
contratação de serviços da entidade.

Com objetivo de trazer mais efici-
ência, padronização e transparência 
para os procedimentos de aquisição 
da FUABC, a capacitação foi direcio-
nada às equipes de compras de três 
unidades gerenciadas: Ambulatório 

Médico de Especialidades (AME) de 
Santos, AME Praia Grande e Polo de 
Atenção Intensiva em Saúde Mental 
(PAI) - Baixada Santista.

Conforme detalhado no treinamen-
to, a área de compras deve seguir os 
princípios de transparência, igualdade, 
impessoalidade e outros termos previstos 
no Regulamento. Os processos são reali-
zados conforme os valores estabelecidos, 
com detalhamento de documentações e 
critérios para cada faixa.

Ainda, a capacitação teve como 
objetivo alinhar os procedimentos das 
equipes de compras às diretrizes do 

Regulamento, como nos casos de 
solicitação de cotações, análise de 
propostas, documentação necessária 
dos fornecedores, critérios para escolha 
da melhor oferta, além dos casos de 
compra direta e por exclusividade.

Vale lembrar que as regras para 
compras e contrações de serviços da 
Fundação do ABC e de suas unidades 
foram determinadas a partir do Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) firmado 
em 2019 entre a instituição e o Ministério 
Público do Estado de São Paulo.

De acordo com o TAC, as aqui-
sições e contratações de serviços da 

Encontro reuniu gestores de diversas unidades da Rede Lucy Montoro de todo o Estado de SP

Curso foi direcionado às equipes de compras das unidades AME Santos,  
AME Praia Grande e PAI Baixada Santista

Fundação do ABC - mantenedora e 
do Centro Universitário FMABC para 
atividade-meio devem ser conduzidas de 
forma pública, objetiva e impessoal, com 
observância da Lei de Licitações e Con-

tratos Administrativos. Já os processos 
da atividade-fim seguem o Regulamento 
Interno de Compras, que também rege 
as obtenções e contratações de serviços 
das unidades gerenciadas.
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SUSTENTABILIDADE

Unidades sob gestão da FUABC terão ponto
de descarte de resíduos eletrônicos

População poderá descartar eletrônicos de pequeno porte, como computadores e televisores, em 32 serviços de Saúde gerenciados pela FUABC

A Fundação do ABC firmou neste 
mês uma importante parceria ligada à 
preservação da saúde ambiental e ao 
consumo consciente. Conduzido pelo 
Departamento de Sustentabilidade da 
FUABC com apoio da Presidência, o 
termo de cooperação firmado com a 
Associação Brasileira de Reciclagem 
de Eletroeletrônicos e Eletrodomésti-
cos (ABREE) possibilita a disponibili-
zação de pontos de coleta de resíduos 
eletrônicos em 32 unidades de Saúde 
gerenciadas pela FUABC no Grande 
ABC, Região Metropolitana de São 
Paulo, Interior e Baixada Santista. 

O objetivo da iniciativa é colaborar 
com o tratamento correto de itens ele-
trônicos que estão em desuso e evitar 
que eles sejam descartados em aterros 
sanitários comuns, hábito que pode 
provocar contaminação ao solo por 
metais pesados e gerar graves danos 
ao meio ambiente ao longo dos anos.  

Moradores das regiões mencio-
nadas e usuários atendidos pelas uni-
dades de saúde poderão encaminhar 
à reciclagem nos pontos de coleta da 
FUABC eletroeletrônicos que estão em 
desuso, como computador, televisão, 
impressora, telefone, celular e carrega-
dor. Itens maiores, como equipamen-
tos eletrodomésticos, a exemplo de 
fogão, geladeira, máquina de lavar e 
micro-ondas, devem ser direcionados 
a pontos de coletas correspondentes 
às proporções físicas do item. 

No site da ABREE (https://www.
abree.org.br) é possível encontrar o 
ponto de coleta compatível com o item 
que deseja encaminhar à reciclagem, 
basta inserir o CEP de residência. 
No caso dos pontos localizados em 
unidades da FUABC, será possível 
descartar apenas resíduos eletrônicos 
e eletrodomésticos de pequeno porte. 

“Incluir a sociedade nesta inicia-
tiva é um grande acerto coletivo de 
todos os envolvidos. Estamos muito 
satisfeitos com essa nova parceria, 
que representa um compromisso da 
Fundação do ABC com o consumo 

Drive-thru sustentável no estacionamento do Ginásio Poliesportivo  
Adib Moysés Dib, em São Bernardo

Coletores já foram distribuídos nas unidades da FUABC. Nas imagens, Hospital Nardini (à esquerda), em Mauá, e CHM de Santo André

consciente, baseado em diretrizes de 
responsabilidade social e na importân-
cia da preservação do meio ambiente”, 
disse a gerente corporativa de Recur-
sos Humanos da Fundação do ABC, 
Nubia Secafem de Freitas. 

Ao todo, os pontos de coleta estão 
distribuídos em serviços de saúde locali-
zados nas cidades de Santo André, São 
Bernardo do Campo, São Caetano do 
Sul, Diadema, Mauá, São Paulo, Mogi 
das Cruzes, Carapicuíba, Sorocaba, Ita-
tiba, Itapevi, Guarujá, Santos e Praia 
Grande (ver quadro na página seguinte). 

Em caso de dúvidas referentes 
a quais produtos eletrônicos e ele-
trodomésticos podem ser recebidos 
nos pontos de coleta da ABREE basta 
consultar o site https://abree.org.br/ 
o-que-pode-ser-descartado. 

SÃO BERNARDO
Também em parceria com a Fun-

dação do ABC, uma ação organizada 
pela Prefeitura de São Bernardo do 
Campo em abril marcou o início da 
parceria com a ABREE. A Administra-
ção promoveu um drive-thru susten-

tável no estacionamento do Ginásio 
Poliesportivo Adib Moysés Dib, na 
Avenida Kennedy, para incentivar 
o descarte adequado de resíduos 
eletroeletrônicos e eletrodomésticos 
pós-consumo. Dentro do formato de 
drive-thru, o descarte dos resíduos 
se deu sem a necessidade de sair 
do veículo. O ponto de recebimento 
dos materiais ficou instalado na área 
externa inferior do ginásio. 

“A ação representa um importan-
te instrumento de implementação da 
responsabilidade compartilhada. Será 
oferecido aos cidadãos a oportunida-
de de descartar corretamente seus 
equipamentos, contribuindo para a 
proteção do meio ambiente e redu-
ção dos impactos negativos. Por tais 
motivos, esperamos contar também 
com a participação da sociedade civil 
neste trabalho de conscientização e 
criação de novos pontos de entrega”, 
disse na ocasião a secretária de Meio 
Ambiente e Proteção Animal de São 
Bernardo, Regina Célia Damasceno.

Mediante a parceria firmada em 
São Bernardo, são 5 novos pontos 

fixos de recebimento disponíveis para 
a população, sendo quatro em unida-
des de saúde da cidade (Hospital do 
Câncer Padre Anchieta – ex-Hospital 
Anchieta, Hospital de Clínicas, Hospi-
tal de Urgência e Hospital da Mulher), 

além do Golden Square Shopping. 
A ABREE mantém uma ampla 

rede composta por 4,7 mil pontos de 
recebimento de materiais em mais 
de 1,3 mil municípios. No Estado de 
São Paulo, há cerca de 1.100 pontos.
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PONTOS DE COLETA DE RESÍDUOS 
ELETRÔNICOS EM UNIDADES FUABC:

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

Fundação do ABC organiza  
encontro sobre Sistema  

Eletrônico de Informações (SEI)
Foi apresentada plataforma de gestão digital de documentos e processos,  

em sintonia com os trabalhos da FUABC no âmbito da transformação digital

SANTO ANDRÉ
Fundação do ABC (Sede Administrativa)

Centro Universitário FMABC
AME Santo André

Hospital da Mulher “Maria José dos Santos Stein”
Centro Hospitalar Municipal de Santo André

Hospital Estadual Mário Covas

SÃO CAETANO DO SUL
Hospital Infantil e Maternidade Márcia Braido

Hospital Maria Braido
Hospital Municipal de Emergências Albert Sabin 

UPA Engenheiro Júlio Marcucci Sobrinho
Complexo Municipal De Saúde

Hospital Euryclides De Jesus Zerbini

SÃO BERNARDO DO CAMPO
Hospital do Câncer Padre Anchieta

Hospital de Clínicas Municipal
Hospital de Urgência

Hospital da Mulher de São Bernardo

DIADEMA
Rede de Reabilitação Lucy Montoro de Diadema

MAUÁ
AME Mauá

Hospital de Clínicas Dr. Radamés Nardini

SÃO PAULO
Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário (CHSP)

Contrato de Gestão de São Mateus/SP

CARAPICUÍBA
Hospital Geral de Carapicuíba

MOGI DAS CRUZES
Hospital Municipal de Mogi Das Cruzes

ITAPEVI
AME Itapevi

ITATIBA
USF - Jardim Ipê

SOROCABA
AME de Sorocaba

Rede de Reabilitação Lucy Montoro de Sorocaba

SANTOS
AME Santos

PAI Baixada Santista

GUARUJÁ
Instituto de Infectologia Emílio Ribas II do Guarujá

PRAIA GRANDE
AME Praia Grande

No encontro na FUABC, Juliano Rodrigues Pinto,  
Dr. Luiz Mário Pereira de Souza Gomes e o Prof. Osmar Mikio Moriwaki

Como parte dos esforços 
do Planejamento Estratégico e 
visando à transformação digital, 
a Fundação do ABC (FUABC) 
realizou na manhã do dia 16 de 
abril um encontro sobre o Sistema 
Eletrônico de Informações (SEI). 
Trata-se de uma plataforma para 
a gestão digital de documentos 
e processos, desenvolvida pelo 
Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região (TRF4) e utilizada em 
todo o Governo do Estado de São 
Paulo, incluindo a Secretaria de 
Estado da Saúde.

O sistema foi apresentado por 
Juliano Rodrigues Pinto, assessor 
técnico da Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo. Durante o 
evento, ele navegou pelo sistema 
em tempo real, criando cenários e 
exemplos que elucidaram a eficá-
cia do sistema para os participan-
tes. Juliano destacou que o SEI foi 
implementado em todo o Gover-
no do Estado, trazendo grandes 
vantagens para os utilizadores, 
tanto do poder público quanto para 
os usuários externos. “A nossa 
experiência mostra que foram 
grandes os avanços em relação 
à agilidade, à economicidade pela 
eliminação do uso de papel, entre 
outros benefícios. A adoção de 
uma ferramenta como o SEI pela 
Fundação do ABC certamente tra-
ria melhorias significativas para 
os processos da entidade em um 
novo cenário de transformação 
digital,” afirmou Juliano.

O presidente da FUABC, Dr. 
Luiz Mário Pereira de Souza Go-
mes, esteve presente no encontro, 
assim como todo o corpo diretivo 
da entidade, além de convidados 
do Hospital Geral de Carapicuíba 
e do Complexo de Saúde de São 
Caetano do Sul.

O evento foi intermediado 
pelo Prof. Osmar Mikio Moriwaki, 

consultor empresarial com 40 anos de 
experiência no setor público da saú-
de e 25 anos de docência no ensino 
superior, e que atua como consultor 
no Núcleo de Governança da Fun-
dação do ABC. “Hoje iniciamos uma 
discussão essencial sobre a digitali-
zação de documentos e processos, 
uma prática que acompanhei desde o 
projeto Sem Papel até sua evolução 
para o SEI no Governo do Estado. 
Trazer essa experiência para a alta 
gestão da Fundação do ABC é crucial 
neste momento de discussão sobre 
a transformação digital da entidade. 
Foi um encontro proveitoso e esta-
mos apenas no início de um trabalho 
que ainda terá muitas outras etapas”, 
comentou Mikio.

Com esse encontro, a Fundação 
do ABC dá um passo importante para 
entender e avaliar a implementação 
de novas práticas de gestão docu-
mental digital em suas operações, 
em busca da transformação digital 
e da completa eliminação de papel 
no processo.

MODERNIZAÇÃO
O Sistema Eletrônico de Infor-

mações é uma plataforma criada 
pelo Tribunal Regional Federal da 
4ª Região, que foi adotada pelo 
Governo do Estado de São Paulo 
como parte do esforço de moder-
nização administrativa, substituin-
do o Programa Sem Papel. Este 
programa inicial buscava reduzir a 
dependência do papel nas ativida-
des governamentais, promovendo 
processos mais ágeis e ecológicos. 
Ao adotar o SEI, o governo ampliou 
esses objetivos, introduzindo uma 
ferramenta que permite a gestão 
eletrônica completa de documentos 
e processos. Com capacidades 
de criação, edição, assinatura e 
trâmite totalmente digital e segu-
ro, o SEI beneficia tanto funcio-
nários públicos em sua eficiência 
operacional quanto cidadãos e 
entidades externas, facilitando o 
acesso e a interação com serviços 
governamentais de maneira mais 
rápida e transparente. 
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HEMC é um dos 44 hospitais públicos do País a ostentar a acreditação ONA em nível de excelência

Hospital Estadual Mário Covas anuncia  
recertificação da ONA Nível 3

ACREDITAÇÃO

Equipes assistencial e administrativa participaram de evento no auditório da unidadeDr. Adilson Cavalcante, diretor-geral do HEMC

O Hospital Estadual Mário Covas 
(HEMC), em Santo André, anunciou 
em meados de abril a recertificação da 
Organização Nacional de Acreditação 
(ONA) Nível 3, conquistada em 2018 
pela unidade de saúde. A certificação 
representa o grau máximo de exce-
lência em gestão em saúde, melhoria 
contínua dos processos e maturidade 
institucional. A confirmação do resul-
tado veio após diversas visitas de ma-
nutenção realizadas pelos avaliadores 
do Instituto Qualisa de Gestão (IQG), 
para verificação de conformidade dos 
critérios de qualidade e segurança 
do paciente. O HEMC é um dos 44 
hospitais públicos do País a ostentar 
a acreditação ONA nível 3.

Junto ao evento que marcou o 
anúncio desta recente conquista 
também foi organizada celebração 
especial alusiva ao Dia Nacional da 
Segurança do Paciente, que reuniu o 
corpo diretivo e colaboradores de di-
versos setores no auditório da unida-
de. “No mês em que comemoramos 
a segurança do paciente, o Hospital 
Mário Covas segue empenhado em 
trabalhar em prol do cuidado ao pa-
ciente, com segurança, atendimento 

humanizado e comunicação efetiva. 
Um dos frutos deste trabalho é, jus-
tamente, a recertificação ONA Nível 
3, conquistada após a dedicação 
intensa dos mais 2 mil colaboradores 
da unidade, entre funcionários dire-
tos e indiretos. É motivo de orgulho 
representar o hospital no processo 
de renovação desta certificação tão 
importante e destinada a poucos 
hospitais públicos no País”, come-
mora o diretor-geral da unidade, Dr. 
Adilson Cavalcante.

A diretora administrativa do hos-
pital, Heloísa Molinari, estendeu o 
agradecimento às equipes e desta-
cou o valor da certificação no âmbito 
nacional da saúde pública. “Graças 
ao trabalho árduo de todos os cola-
boradores, hoje fazemos parte de um 
grupo seleto de 44 hospitais públicos 
do Brasil que é acreditado em nível de 
excelência. Não podemos passar por 
esse momento sem agradecer ao en-
volvimento de todas as equipes. Não é 
simples o processo de recertificação. 
Não é apenas um selo ou um banner 
na parede. Representa enraizar pro-
cessos, diariamente, da segurança ao 
cuidado intensivo ao paciente. Nosso 

trabalho faz a diferença na vida de 
muitas pessoas”, disse a gestora, que 
aproveitou a oportunidade para anun-
ciar a entrega da reforma do refeitório 
do hospital. O espaço recebeu reparos 
estruturais, adesivos temáticos, troca 
de piso, iluminação, climatização e 
nova mobília.

SOBRE A ONA
Desde 1999, a ONA trabalha para 

que as instituições de saúde no Brasil 
adotem práticas de gestão e assisten-
ciais que levem à melhoria do cuidado 
para o paciente. Hoje, mais de 80% 
das instituições acreditadas no País 
adotam os padrões ONA. Além de 
referência nacional, os padrões ONA 
são reconhecidos no exterior. A ONA 
é membro da International Society 
for Quality in Health Care (ISQua), 
atuando ao lado de instituições que 
promovem a qualidade da saúde em 
países como Estados Unidos, Reino 
Unido, França e Canadá.

SEGURANÇA DO PACIENTE
A exemplo do serviço de exce-

lência prestado pelo HEMC está o 
trabalho desenvolvido pela área de 

Qualidade, que busca o aperfeiçoa-
mento e a inovação da assistência 
ao usuário mediante a construção de 
ferramentas de melhoria contínua e 
correção de eventuais falhas ligadas 
ao cuidado ao paciente. A enfermeira 
da área de Qualidade do HEMC, Gi-
sele Rabello, apresentou um boletim 
informativo sobre dados da área refe-
rentes ao primeiro trimestre do ano, 
com destaque para a importância da 
notificação de eventos adversos. “A 
responsabilidade é a principal peça 
do quebra-cabeça da segurança. 
O profissional deve notificar tudo 
o que envolve risco ao paciente ou 
funcionário, com ou sem danos, pois 
todas essas sinalizações resultam 
em oportunidades de melhorias. Só 
conseguimos melhorar aquilo que 
conhecemos”, reforça Rabello.

As seis metas internacionais de 
segurança do paciente preconizadas 
pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) são: identificar corretamente 
o paciente; melhorar a comunicação 
entre profissionais de Saúde; melhorar 
a segurança na prescrição, no uso e 
na administração de medicamentos; 
assegurar cirurgia em local de inter-

venção, procedimento e paciente cor-
retos; higienizar as mãos para evitar 
infecções; e reduzir o risco de quedas 
e úlceras por pressão.

O diretor técnico do HEMC, Dr. 
Celso Alessandro Andrade, fez uma 
correlação entre a necessidade do 
cuidado seguro ao paciente e a missão 
de ser um hospital de ensino referên-
cia no Estado de São Paulo e em todo 
o País. “Sempre tratamos a segurança 
do paciente com absoluta seriedade. 
Somos um hospital-escola, estamos 
suscetíveis a eventos adversos. Por 
isso a importância do serviço de pre-
ceptoria e das orientações constantes 
aos profissionais em formação, para 
que possamos praticar uma assistên-
cia segura, com acolhimento e empa-
tia durante toda a jornada do paciente 
no serviço”, explica.

Como forma de estimular a cons-
cientização coletiva, representantes 
de diversos setores do hospital cria-
ram frases alusivas à segurança do 
paciente que foram lidas pelos cola-
boradores durante o evento, realizado 
em 17 de abril. No fim do mês, o autor 
da melhor frase ganhou um brinde da 
Diretoria do hospital.
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Unidade é a primeira 100% SUS no Grande ABC a receber a certificação pelos serviços públicos prestados

Hospital Nardini de Mauá conquista 
selo inédito ISO 9001 em atendimento

SELO DE QUALIDADE

Equipe do Nardini posa com o certificado entregue pelo Instituto Qualisa de Gestão
Mara Machado, Eliene de Paula Pinto, Dr. Luiz Mário Pereira de Souza Gomes e 

Dra. Patrícia Veronesi

Na manhã de 8 de maio, o Hospital 
de Clínicas Dr. Radamés Nardini de Mauá 
recebeu o certificado ABNT NBR ISO 
9001:2015, tornando-se o primeiro hospi-
tal 100% SUS (Sistema Único de Saúde) 
a alcançar este selo na área de atendi-
mento do Grande ABC. A cerimônia de 
entrega ocorreu no anfiteatro da unidade, 
destacando a evolução do equipamento 
de saúde, que serve a cerca de 650 mil 
pessoas nas cidades de Mauá, Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra.

A cerimônia de certificação contou 
com a presença de autoridades locais, 
incluindo Eliene de Paula Pinto, coor-
denadora de Regulação da Rede de 
Urgência e Emergência, representan-
do o prefeito de Mauá, Marcelo Olivei-
ra, e a secretária de Saúde, Célia Bor-
toletto; o presidente da Fundação do 
ABC, Dr. Luiz Mário Pereira de Souza 
Gomes; a diretora-geral do Complexo 
de Saúde de Mauá (COSAM), Dra. 
Patrícia Veronesi; e a sócia-fundadora 
e CEO do Instituto Qualisa de Gestão 
(IQG), Mara Machado, que realizou 
a entrega oficial do certificado, cele-
brando o empenho e a dedicação dos 
profissionais do hospital.

Gerente de Qualidade e Planeja-

mento do Hospital Nardini, Rodrigo Brolo 
destacou o pioneirismo e a importância 
da conquista. “A criação de um siste-
ma de gestão da qualidade é um passo 
importante no crescimento sustentá-
vel de uma instituição. O sistema da 
qualidade, tal como previsto na norma 
ISO 9001:2015, propõe às instituições 
reflexões sobre a sua estratégia, as suas 
forças e as suas fraquezas, bem como 
a melhor forma de monitorar a eficácia 
de seus processos”, explicou.

Diretora-geral da unidade, Dra. Pa-
trícia Veronesi seguiu com a promessa 
de sempre aprimorar os serviços do 
Hospital. “Receber uma certificação não 
é um quadro na parede, é a concretiza-
ção de um processo. É uma cadeia de 
atos que agora temos que seguir. E o 
compromisso importante também é o do 
não retrocesso. Ou seja, essa equipe se-
guindo comigo não retroagirá”, afirmou.

Representante do Executivo muni-
cipal, Eliene de Paula Pinto celebrou o 
momento inédito do Nardini e felicitou 
aos que participaram da conquista. 
“Eu parabenizo a todos, a Dra. Patrí-
cia, todos na equipe, porque esse é 
um marco histórico importantíssimo. 
Tenho certeza de que o Hospital está 

em boas mãos e que, em breve, te-
remos novas certificações”, previu.

Em sua fala, Mara Machado, do IQG, 
disse que certificações na área da saú-
de ainda são uma novidade na famosa 
organização internacional de padroniza-
ção. “A partir de 2023, a gente começa a 
discutir a norma ISO para a saúde. En-
tão, a Qualisa veio acompanhando toda 
essa trajetória e agora declaramos que 
esse é o primeiro hospital, é a primeira 
certificação ABNT NBR ISO 9001:2015 
conduzida pelo IQG”, explicou.

Por fim, Dr. Luiz Mário Pereira de 
Souza Gomes refletiu sobre os verda-
deiros beneficiados a partir dos selos 
de qualidade. “Todas as acreditações 
e certificações têm um destinatário, 
que é a população. O esforço é nosso, 
mas o grande beneficiado é o usuário. 
Quando entregamos uma melhor assis-
tência, conseguimos ser melhores na 
resolutividade, passamos a ser mais 
práticos, ágeis e eficientes”, declarou 
o presidente da FUABC, que comple-
tou: “A Fundação do ABC faz parte 
da história do Nardini, com grandes 
desafios e conquistas. As ações de 
qualidade são para nós um farol. Fico 
emocionado, pois um compromisso 

que assumi é o de oferecer o melhor 
para Mauá. A certificação de qualidade 
reflete o esforço de todos neste sentido, 
das boas práticas e da saúde efetiva”.

Com essa conquista, o Nardini re-
afirma seu compromisso com a exce-
lência no atendimento à saúde pública, 
promovendo melhorias contínuas em 
seus serviços e fortalecendo a con-
fiança da comunidade. A cerimônia foi 
concluída com uma homenagem aos 
colaboradores, reconhecendo seus 
esforços e a importante conquista para 
a saúde pública de Mauá.

Construído nos anos 1970 e incor-
porado ao sistema público em 1985, o 
Hospital Nardini tem desempenhado 
papel fundamental no atendimento de 
média complexidade na região do Gran-
de ABC. Referência regional, conta com 
estrutura de 12 mil metros quadrados e 
231 leitos, sendo o único hospital geral 
integrado ao SUS em Mauá.

SELO ISO 9001:2015
O processo de certificação do 

Hospital de Clínicas Dr. Radamés 
Nardini durou cerca de quatro meses 
e ocorreu a partir de colaboração com 
o Instituto Qualisa de Gestão. A im-

plementação do sistema de gestão da 
qualidade visa aprimorar a eficácia dos 
processos internos e a satisfação do 
usuário, elementos centrais da norma 
ISO 9001:2015.

A sigla ISO remete à Internatio-
nal Organization for Standardization, 
que, em tradução livre, significa Or-
ganização Internacional para Pa-
dronização. Dessa maneira, a ISO 
constitui-se como uma organização 
não governamental, composta por 
organismos de normalização, cuja 
finalidade é, justamente, o estabe-
lecimento de normas.

O sistema de qualidade ISO 
9001:2015 propõe às instituições a 
reflexão sobre a sua estratégia, suas 
forças e fraquezas, a melhor forma de 
potencializar ou mitigar umas e outras, 
bem como a melhor forma de monitori-
zação da eficácia dos seus processos 
internos. Os esforços visam contribuir 
com os gestores da Saúde na garantia 
da qualidade dos processos, agilidade 
na produção e, consequentemente, na 
satisfação dos clientes. A última edi-
ção é a 9001:2015, cuja tradução foi 
publicada pela Associação Brasileira 
de Normas Técnicas, a ABNT.
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Trabalhos realizados no Caps Infantojuvenil de Santo André e na Atenção Básica de Mauá foram destaques em congresso realizado em Santos

Com apoio da FUABC, Santo André e Mauá 
conquistam prêmios estaduais no 37º Cosems

A partir de ações na Saúde desen-
volvidas em parceria com a Fundação 
do ABC, os municípios de Santo André 
e Mauá foram premiados no 37º Con-
gresso de Secretários Municipais de 
Saúde do Estado de São Paulo (Cose-
ms), evento realizado em Santos entre 
17 e 19 de abril.

A cidade andreense é tricampeã do 
prêmio David Capistrano, principal hon-
raria do encontro, com o trabalho “Grupo 
Escurecendo Ideias: no Caps Infantoju-
venil, o poder é preto”, produzido pela 
equipe da Saúde Mental, que também 
levou o troféu em 2022 com projeto do 
Consultório na Rua e, em 2023, com o 
Grupo DiVerCidade, que realiza ações 
para garantir às pessoas LGBTQIAPN+ 
espaços para expressão de sua identida-
de de gênero e orientação sexual.

Além de Santo André, outras 14 
cidades do Estado receberam o prêmio 
David Capistrano e mais 15 municípios 
foram agraciados com menção honro-
sa. O Cosems deste ano bateu todos os 
recordes com mais de 3.330 trabalhos 
inscritos, de 328 cidades. Santo André 
inscreveu 35 trabalhos. Todos os ven-
cedores estão garantidos na premiação 
“Brasil, aqui tem SUS”, do Conselho 
Nacional de Secretarias Municipais de 
Saúde, que será realizada em junho.

“Essa terceira premiação consecu-
tiva no Cosems mostra o protagonismo 
e a qualidade do trabalho realizado pe-
las equipes da Secretaria de Saúde de 
Santo André. Muitas ações executadas 
em nosso município são replicadas em 
outras cidades do Estado, o que nos 
deixa muito felizes e com a certeza de 
que nossos colaboradores entregam o 
melhor possível para cuidar e melhorar 
a vida dos andreenses”, pontuou o en-
tão secretário de Saúde, Gilvan Júnior.

O trabalho vencedor mostra a aber-
tura de um espaço psicossocial para a 
discussão do racismo no Caps Infan-
tojuvenil a partir de uma abordagem 
truculenta contra um usuário do Caps.

MAUÁ
Outro município do Grande ABC 

que se destacou foi Mauá, com o pro-
jeto “Olá Carlos! Não, sou Jaqueline, já 
garanti meu direito”, desenvolvido pela 
Atenção Básica, no Ambulatório Trans, 
localizado dentro da UBS Vila Magini. 
O trabalho que contou com o apoio 
da Defensoria Pública de São Paulo 
(DPESP), da Comissão da Diversidade 
Sexual e de Gênero da OAB-Mauá, do 
Conselho Municipal de Direitos Huma-
nos e Cidadania de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis e Transexuais e 
do Fórum LGBTQIAPN+, promoveu a 
retificação de nome e gênero.

A apresentação do projeto, na Sala 
Alexandre Vranjac, ficou a cargo de 
Nathalia da Cruz Tomaz. O texto foi 
elaborado por Luiza Reis de Oliveira, 
revisado pela secretária de Saúde, Cé-
lia Bortoletto, pelo grupo técnico da 
Coordenadoria de Atenção Básica e 
Maria Rafaela Teixeira. A equipe re-
cebeu troféu e um certificado.

Para Célia Bortoletto, a participação 
de Mauá demonstra a força do trabalho 
de reconstrução do sistema público de 
saúde da cidade realizado desde 2021, 
focado na valorização de cada profissio-
nal envolvido no atendimento e na busca 
de solução para humanizar a relação 
com os pacientes que procuram os 
serviços. “Acredito muito que os êxitos 
do SUS são baseados no estímulo aos 
trabalhadores na busca de conhecimen-
to e atualização, que são promovidas 
nessas trocas de experiências. Valorizo 
demais e não abro mão dessa sede de 
aprender de cada profissional. Saber 
que temos mais de 30 trabalhos indi-
cados para concorrer a premiações só 
dá a certeza de que Mauá mudou, pois 
voltou a ter credibilidade e seriedade no 
desenvolvimento de políticas públicas. 
Esse é o resultado positivo das inicia-
tivas que adotamos na gestão iniciada 
em 2021", explicou.

Durante o 37º congresso do Co-

DESTAQUES

Equipe de Santo André durante entrega de premiação

Trabalho sobre Ambulatório Trans, na UBS Vila Magini, garantiu premiação à rede de Mauá

sems, Mauá participou ativamente ao 
expor 32 trabalhos provenientes de 
diversas áreas da saúde, incluindo 

Atenção Básica, Atenção Especializa-
da, Urgência e Emergência, Vigilância 
em Saúde, Assistência Farmacêutica 

e Educação Permanente. Cinco deles 
foram selecionados para serem apre-
sentados oralmente e um foi premiado.

Divulgação/PSA

Divulgação/PMM
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Instituto Emílio Ribas II, no Guarujá, celebra  
manutenção do selo de qualidade ONA

Unidade participa da 1ª Jornada pela  
Segurança do Paciente da REBRAENSP

CERTIFICAÇÃO

ATUALIZAÇÃO

Unidade passou por avaliação e garantiu a permanência da acreditação ONA nível 1

IIER2 foi a primeira instituição de saúde 100% SUS da Baixada Santista a conquistar o ONA 1

Enfermeiras Vilma Terezinha Marcondes, Marcia Torelli,  
Larissa Kozloff Naves e Uiara da Hora Sousa

Nos dias 15 e 16 de abril, o Ins-
tituto de Infectologia Emílio Ribas II 
- Baixada Santista (IIER2), gerenciado 
pela Fundação do ABC em parceria 
com o Governo do Estado, recebeu 
a visita de avaliação para a manuten-
ção da acreditação ONA nível 1, da 
Organização Nacional de Acreditação, 
conquistada em setembro de 2023. 
Foram analisadas as oportunidades 
de melhorias apresentadas na última 
visita, tendo como resultado a inexis-
tência de “não conformidades” para a 
manutenção da certificação.

A unidade segue como pionei-
ra, sendo a primeira instituição de 
saúde 100% SUS (Sistema Único 
de Saúde) da Baixada Santista a 
receber esta certificação.

O IIER2 precisou comprovar que 
sustentou a qualidade e atendeu aos 
padrões definidos pela ONA reconhe-
cidos internacionalmente. A metodolo-
gia ONA acredita em diferentes níveis, 
o que permite auxiliar as organizações 
no desenvolvimento da segurança dos 
processos, na gestão integrada e na 

maturidade institucional.
Com foco na segurança do pa-

ciente, o IIER2 passou por avaliação 
minuciosa de uma IAC (Instituição 
Acreditadora Credenciada) e por 
equipe de avaliadores habilitada pela 
ONA, que buscou evidências de con-
formidade com os padrões do Manual 
Brasileiro de Acreditação em diversas 
áreas, entre as quais gestão organi-
zacional, segurança na assistência e 
áreas de apoio.

O IIER2 segue com o objetivo de 
buscar os mais elevados níveis de qua-
lidade e espera, em breve, o upgrade 
da certificação Nível 1 - “Acreditado” 
para o Nível 2 - “Acreditado Pleno”.

REFERÊNCIA
A Fundação do ABC deu início à 

gestão plena do IIER2 em 2014. Hospital 
estadual especializado no atendimento 
de doenças infecciosas e parasitárias, o 
equipamento funciona 24 horas por dia 
e conta com 46 leitos – 33 de enfermaria 
e 13 de Terapia Intensiva (UTI).

A unidade atende exclusivamente 

No dia 26 de abril, o Instituto 
de Infectologia Emílio Ribas II - 
Baixada Santista (IIER2) marcou 
presença na 1ª Jornada pela Se-
gurança do Paciente 2024: Abril 
pela Segurança do Paciente, 
promovida pela Rede Brasileira 
de Enfermagem e Segurança do 
Paciente (REBRAENSP) - Núcleo 
Baixada Santista.

A enfermeira Uiara da Hora 
Sousa, do Núcleo da Qualidade 

o Sistema Único de Saúde e recebe 
pacientes encaminhados dos nove 
municípios que integram a Baixada 
Santista para o cuidado de diferentes 
doenças infectocontagiosas, entre as 
principais HIV/Aids, tuberculose, lep-
tospirose, meningites meningocócicas, 
complicações por gripe e hepatites.

Além do atendimento médico e 

de enfermagem, também estão dis-
poníveis exames laboratoriais e de 
imagem, como raio X, ecocardiogra-
ma, colonoscopia e endoscopia. Os 
pacientes são atendidos mediante 
encaminhamento do Sistema Infor-
matizado de Regulação do Estado 
de São Paulo (SIRESP).

Com foco em capacitação e 

treinamento constante das equipes 
técnicas, periodicamente a unidade 
organiza as tradicionais edições do 
“Ciclo de Palestras”, que reúnem cen-
tenas de participantes e renomados 
especialistas da área de Infectologia 
para orientação e conscientização de 
funcionários e profissionais da Saúde 
da Baixada Santista.

e Segurança do Paciente (NQSP) do 
IIER2, foi convidada para ministrar 
uma palestra sobre os desafios para 
implantar a cultura de segurança e 
notificações de eventos.

A palestra abordou as técnicas 
e experiências da equipe do IIER2 
durante o processo de implantação 
do sistema de gestão da qualidade, 
trabalho em equipe que rendeu à uni-
dade o reconhecimento da acreditação 
ONA Nível 1 (Organização Nacional 

de Acreditação) em 2023, sendo a pri-
meira unidade 100% SUS da Baixada 
Santista a conquistar o selo.

Antes da palestra, o grupo discutiu 
sobre a inserção do tema segurança 
do paciente nas instituições e ensino.

O evento ocorreu no auditório 
da Universidade Católica de Santos 
(UNISANTOS) e contou com a par-
ticipação de mais de 100 pessoas, 
entre profissionais de saúde filiados 
à REBRAENSP e estudantes da área.
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Fundação do ABC mobiliza unidades em  
favor das vítimas do Rio Grande do Sul

Entidade filantrópica de assistência 

social, saúde e educação, a Fundação 

do ABC lançou em meados de maio 

uma grande campanha em resposta 

ao desastre natural que devastou o 

Rio Grande do Sul. Com o slogan "To-

dos Juntos pelo Rio Grande do Sul", 

a entidade busca fortalecer o suporte 

à população severamente impactada, 

promovendo a coleta de doações es-

senciais até o final de maio.

Dedicada à promoção da saúde e 

ao bem-estar, a FUABC decidiu parti-

cipar da mobilização nacional engajan-

do boa parte das suas estruturas. São 

mais de 20 pontos de coleta, incluindo 

a sede administrativa, o Centro Univer-

sitário FMABC e a Unidade de Apoio 

Administrativo, bem como as diversas 

unidades de saúde espalhadas pelo 

Estado de São Paulo, entre as quais: 

Ambulatórios Médicos de Especialida-

des (AMEs) de Santo André, Mauá, 

Santos, Praia Grande, Sorocaba e 

Itapevi; Centro Hospitalar do Sistema 

Penitenciário; Centro Hospitalar Mu-

nicipal de Santo André; Complexo de 

Saúde de São Bernardo do Campo; 

Complexo de Saúde de São Caetano 

do Sul; Instituto de Infectologia Emílio 

Ribas II - Baixada Santista; Hospital 

da Mulher de Santo André; Hospital 

Estadual Mário Covas; Hospital Geral 

de Carapicuíba; Hospital Municipal de 

Mogi das Cruzes; Hospital de Clínicas 

Dr. Radamés Nardini; Centros de Re-

abilitação Lucy Montoro de Diadema 

e de Sorocaba; Polo de Atenção In-

tensiva em Saúde Mental da Baixada 

Santista; e Rede Assistencial de São 

Mateus.

Os itens solicitados incluem água 

potável, alimentos não perecíveis da 

cesta básica, itens de higiene pessoal, 

produtos de limpeza secos, coberto-

res, roupas de cama e banho, ração 

para cães e gatos, fraldas infantis e 

geriátricas, roupas e agasalhos – prio-

ritariamente itens de inverno.

“Envolvemos nossos 27 mil cola-

boradores nesta campanha, eviden-

ciando o compromisso da organização 

com iniciativas sociais, particularmente 

em tempos de urgente necessidade. A 

decisão de apoiar o Rio Grande do Sul 

foi seguida por uma adesão imediata e 

robusta de todas as nossas unidades. 

O engajamento dos funcionários tem 

sido notável, mostrando a união frente 

a uma tragédia que atingiu um Estado, 

mas que abalou todo o País”, declarou 

o presidente da FUABC, Dr. Luiz Mário 

Pereira de Souza Gomes.

Unidades da Fundação do ABC 

nas mais diversas partes do Estado de 

São Paulo participam ativamente da 

campanha interna, garantindo que as 

doações sejam recebidas e enviadas 

a quem precisa no Rio Grande do Sul. 

Esse amplo envolvimento destaca a 

missão da entidade, que transcende 

o tratamento de doenças e a promo-

ção da saúde, enfatizando também 

o compromisso com a melhoria da 

qualidade de vida e o bem-estar das 

comunidades.

Os pontos de coleta receberão do-

ações até 31 de maio. Os interessados 

em colaborar devem entrar em con-

tato com a unidade da FUABC mais 

próxima de sua residência para mais 

informações. Os contatos de todas 

as unidades gerenciadas estão dis-

poníveis no endereço: https://fuabc.

org.br/fale-conosco.

SOLIDARIEDADE

Iniciativa congrega todos os hospitais gerenciados pela entidade, AMEs e unidades da Rede Lucy Montoro,  
assim como o Centro Universitário FMABC



13INFORMATIVO DA FUNDAÇÃO DO ABC E CENTRO UNIVERSITÁRIO FMABC | MAIO DE 2024

AME Mauá lança campanha para uso  
consciente de medicamentos

SENSIBILIZAÇÃO

Ação orienta sobre os riscos da automedicação, com orientação na sala de espera, folhetos e kits lúdicos

Amorprazol e Risotril foram alguns dos “remédios” distribuídosIniciativa visa combater a automedicação

Em celebração ao Dia Nacional 
do Uso Racional de Medicamentos, 
em 5 de maio, o Ambulatório Médico 
de Especialidades (AME) de Mauá 
realizou uma campanha de conscien-
tização sobre a importância de se evitar 
a automedicação. A iniciativa inclui a 
conscientização da população nas sa-
las de espera, distribuição de folhetos 
educativos e kits lúdicos, buscando 
orientar a população e também os co-
laboradores sobre os riscos relaciona-
dos ao consumo indevido de fármacos.

A automedicação é uma prática 
comum que, embora pareça solucionar 
problemas de saúde de maneira rápida, 
pode ocasionar intoxicações, mascarar 
sintomas de doenças mais graves e 
provocar reações adversas significa-
tivas. “A campanha visa alertar para 
esses perigos e instruir sobre o armaze-
namento adequado de medicamentos, 
além das interações medicamentosas 
e alimentares”, informa a diretora-geral 

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias inspeciona doações no AME Mauá

PARCERIA

Representantes da Igreja se reuniram com o gerente  
administrativo da unidade, Dagoberto Gomes de Moura

A Associação Brasileira D'A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, que tem reali-
zado doações de equipamentos 
médicos para o Ambulatório Mé-
dico de Especialidades (AME) de 
Mauá, esteve em 8 de maio na 
unidade para inspecionar o uso 
dos recursos destinados.

Representantes da Igreja se 
reuniram com o gerente admi-
nistrativo da unidade, Dagoberto 
Gomes de Moura, para verificar se 
os equipamentos doados, como 

estações oftalmológicas e carrinhos de 
anestesia, estão em funcionamento e 
trazendo benefícios para os pacientes, 
conforme previsto.

"Eles ficaram felizes pela utilização 
que estamos dando às doações. Viram 
que estão sendo bastante aproveitadas 
e que trouxeram, além de precisão, 
mais agilidade", declarou Moura.

A Igreja de Jesus Cristo dos San-
tos dos Últimos Dias tem apoiado o 
AME Mauá com doações de equipa-
mentos. Em agosto de 2023, foram 
cedidas duas estações de atendi-

mento oftalmológico com tonômetros, 
lâmpadas de fenda, cadeiras e mesas 
para suporte, totalizando R$ 86 mil em 
valores monetários. No mês seguin-
te, foram recebidos dois carrinhos de 
anestesia.

Após a verificação, representantes 
da Igreja sinalizaram a possibilidade 
de novas parcerias futuras, mas afir-
maram que, nesse momento, todos 
os esforços do grupo religioso estão 
voltados para a ajuda humanitária ao 
Rio Grande do Sul, atualmente acome-
tido por uma grande tragédia.

do AME Mauá, Dra. Adlin Veduato.
Durante a campanha, que ocorrerá 

ao longo de maio, serão oferecidos kits 
com balas em embalagens que imitam 

remédios, com nomes como Risotril e 
Amorprazol. A ação pretende abordar 
o tema de forma simples, acessível e 
lúdica, destacando a importância do 

acompanhamento farmacêutico.
O AME Mauá reforça com esta 

campanha seu compromisso com a 
saúde da comunidade, destacando 

que o uso consciente de medicamen-
tos é fundamental para evitar riscos à 
saúde e garantir uma vida mais segura 
e saudável para todos.
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Imediatamente após o diagnóstico, os pacientes passam com o  
Serviço Social para as orientações iniciais e agendamento de consultas 

subsequentes com as áreas de Psicologia e Nutrição

Projeto entende que a batalha contra o câncer não se resume a intervenções médicas

HUMANIZAÇÃO

‘Projeto Aconchego’ do  
AME Santos cria ambiente  

de acolhimento para  
pacientes com câncer

Gerenciado a partir de parceria 
entre o Governo do Estado de São 
Paulo e a Fundação do ABC, o Am-
bulatório Médico de Especialidades 
de Santos (AME Santos) implantou 
no mês de abril uma iniciativa pionei-
ra na Baixada Santista, batizada de 
‘Projeto Aconchego’. O trabalho busca 
preencher uma lacuna importante no 
tratamento oncológico, proporcionan-
do acolhimento integral aos pacientes 
desde o momento do diagnóstico até 
o início efetivo do tratamento.

“Após receberem o diagnóstico 
de câncer, muitos pacientes relatam 
o sentimento de desamparo duran-
te o intervalo entre a comunicação 
do diagnóstico da doença e o início 
efetivo do tratamento em uma uni-
dade de referência. Esse período de 
espera pelo encaminhamento, sem 
ações de combate à doença, pode 
ser devastador tanto emocional quan-
to psicologicamente”, revela a então 
diretora-geral do AME Santos, Marina 
Macedo Daminato. Foi essa percep-
ção que impulsionou a criação de 
um projeto dedicado ao acolhimento 
desses pacientes, visando não apenas 
o tratamento médico, mas também o 
apoio nutricional, emocional e psico-
lógico. “Cuidar da mente é o primeiro 
passo. Esse apoio emocional faz toda 
a diferença, assim como o apoio fami-
liar ao longo do tratamento”, completa.

O Projeto Aconchego estabelece 
uma abordagem holística, entendendo 
que a batalha contra o câncer não 
se resume a intervenções médicas. 
“O paciente enfrenta um turbilhão de 
emoções e dúvidas. O que eu faço 

informa a assistente social da unidade, 
Cleia Souza Santos.

O trabalho está sendo introduzido 
na própria estrutura de atendimen-
tos do AME, na rotina da unidade. 
“Não é algo pontual. O paciente on-
cológico continuará sendo tratado e 
acompanhado pelo AME até que seu 
encaminhamento para um serviço de 
referência no tratamento do câncer 
saia efetivamente. Nossas equipes 
do Serviço Social, Psicologia e Nutri-
ção darão todo o apoio necessário”, 
garante Marina Daminato.

“No caso da Nutrição, a principal 
preocupação em relação aos pa-
cientes diagnosticados com câncer é 
assegurar que recebam uma alimen-
tação adequada, que possa auxiliar no 
enfrentamento da doença, fortalecer 
o sistema imunológico e reduzir os 
efeitos adversos do tratamento, tais 
como perda de peso, náuseas e fa-
diga”, explica a nutricionista do AME 
Santos, Luciana Peres dos Santos 

Oliveira, que detalha: “Isso implica 
na adaptação da dieta para atender 
às necessidades individuais de cada 
paciente e na provisão de orientação 
nutricional para garantir uma ingestão 
apropriada de nutrientes”.

Ao integrar esse cuidado es-
pecial aos protocolos de atendi-
mentos do AME Santos, o Projeto 
Aconchego aprimora a jornada de 
tratamento dos pacientes, melho-
rando significativamente a huma-
nização dos cuidados em saúde. 
“Nosso objetivo é assegurar que, 
mesmo antes de iniciar o trata-
mento específico, os pacientes 
se sintam acolhidos, cuidados e 
parte de uma comunidade que luta 
junto com eles”, conclui a diretora- 
geral, destacando o compromisso 
do AME Santos em oferecer não 
apenas tratamento, mas também 
esperança e suporte durante um 
dos momentos mais desafiadores 
da vida de seus pacientes.

fatizada, incentivando os pacientes a 
compartilharem suas preocupações e 
expectativas quanto ao tratamento”, 

ÁRVORE DA VIDA: Já conhe-
cem essa estratégia de huma-
nização do Hospital da Mulher 
de Santo André? O desenho 
da placenta é uma recordação 
artística, feita como uma forma 
marcante de tornar a experiência 
de ser mãe ainda mais significa-
tiva, por meio de uma lembrança 
do parto. Conhecida como “Ár-
vore da Vida”, a lembrança é o 
registro da placenta de maneira 
ilustrativa, em uma tela ou papel.

agora? Como será meu tratamento? 
Como contar para a família? Essas 
respostas não podem esperar”, explica 
Daminato. Por isso, imediatamente 
após o diagnóstico, os pacientes do 
AME Santos recebem um folheto in-
formativo preparado especificamen-
te para este momento e são enca-
minhados ao Serviço Social para as 
orientações iniciais e agendamento de 
consultas subsequentes com as áreas 
de Psicologia e Nutrição, garantindo, 
assim, um suporte multidisciplinar.

“Além do apoio emocional, o pro-
jeto visa esclarecer dúvidas comuns 
e proporcionar um ambiente de es-
cuta ativa, onde os pacientes podem 
expressar seus medos e anseios. A 
participação da família também é en-
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Certificação em nível nacional é entregue pela Associação de Medicina Intensiva Brasileira e pela Epimed Solutions

Unidade foi certificada com base nos resultados de 2023

Nova área lúdica visa melhorar a  
experiência das crianças 

RECONHECIMENTO

CANTINHO DAS CRIANÇAS

Hospital Municipal de Mogi das Cruzes  
recebe selo de qualidade “UTI Eficiente”

AME Santo André amplia humanização  
com inauguração de ‘Espaço Kids’

Gerenciado pela Prefeitura em 
parceria com a Fundação do ABC, o 
Hospital Municipal de Mogi das Cru-
zes (HMMC) recebeu no começo de 
maio o selo de qualidade “UTI Eficien-
te”. Trata-se de certificado concedido 
a unidades de terapia intensiva (UTIs) 
de todo o País que apresentaram boa 
eficiência no ano anterior, de acordo 
com as Matrizes de Eficiência gera-
das pelo sistema Epimed Monitor, 
da Epimed Solutions – empresa que 
chancela a certificação juntamente 
com a Associação de Medicina In-
tensiva Brasileira (AMIB).

A diretora-geral do HMMC, 
Amanda Correa da Cruz, destacou 
a importância desse reconhecimento. 
“Receber o selo de 'UTI Eficiente' 

é um marco significativo para nós, 
pois evidencia a qualidade dos ser-
viços prestados em nossa unidade 
de terapia intensiva. Este selo não 
apenas confirma a excelência do 
trabalho diário, mas também ratifica 
o compromisso contínuo de nossas 
equipes em proporcionar os melho-
res cuidados aos pacientes críticos 
internados”, afirmou.

O Hospital Municipal de Mogi 
das Cruzes utiliza os escores EPM 
Mortalidade e SAPS 3 para a ava-
liação dos indicadores das taxas de 
mortalidade (TMP) e de utilização 
de recursos (TURP) padronizadas 
na matriz de eficiência. As UTIs são 
diferenciadas em função do perfil 
dos pacientes atendidos, sendo as 

unidades cardiológicas aquelas em 
que foram internados 50% ou mais 
de pacientes cardiológicos clínicos, 
cirúrgicos ou submetidos a procedi-
mentos invasivos cardiológicos, e as 
demais UTIs, aquelas com menos de 
50% de internações por essas causas.

A entrega da premiação ocorreu 
em 8 de maio. Entre os critérios ana-
lisados para recebimento dos certifi-
cados estão diretrizes pré-definidas 
pela AMIB e pela Epimed, utilizadas 
para a classificação das UTIs para 
pacientes adultos que utilizam o sis-
tema Epimed Monitor. Além disso, 
é necessário que as UTIs tenham 
utilizado o sistema Epimed Monitor 
durante todos os trimestres do ano 
de referência, anterior à concessão 

Em uma iniciativa voltada para a humaniza-
ção do atendimento, o Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME) de Santo André inaugu-
rou recentemente o Espaço Kids, destinado a 
criar um ambiente agradável e acolhedor para 
crianças que acompanham os pais em consultas, 
exames e procedimentos. Localizado no piso tér-
reo, próximo ao Laboratório e ao Serviço Social, 
o espaço é uma resposta direta às necessidades 
das famílias que frequentam a unidade.

O projeto, fruto de colaboração entre o setor 
de Hotelaria e a Comissão de Humanização, 
começou a tomar forma no final de abril. “A 
instalação do Espaço Kids é uma iniciativa de 
humanização que enxergou uma oportunida-
de de melhorar a ambiência e a estadia das 
crianças no AME Santo André”, explica a Dra. 
Maria Odila Gomes Douglas, diretora-geral da 
unidade. “Criamos um espaço onde as crianças 
podem se divertir, interagir e passar o tempo, 
enquanto os pais podem ficar tranquilos, saben-
do que seus filhos estão em um lugar seguro 

ABRIL VERDE: O AME Sorocaba realizou a campanha ‘Abril Verde’, 
sobre conscientização e prevenção de acidentes de trabalho. O 
principal objetivo foi orientar os colaboradores sobre a importância 
da segurança no ambiente de trabalho, buscando reduzir o número 
de acidentes e doenças ocupacionais, e promover ações que visam 
garantir um ambiente laboral mais seguro e saudável para todos. 
Entre as ações desenvolvidas, no dia 26 de abril os colaboradores 
usaram roupa ou acessório verde e ganharam uma lembrança da 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA).

da certificação, com número mínimo 
de internações em função do tama-

nho da UTI e com boa integridade de 
preenchimento dos dados.

e estimulante”.
Equipado com mesinhas, cadeiras e diver-

sos materiais de desenho e pintura, o Espaço 
Kids permite que as crianças se expressem 
artisticamente, contribuindo para um tempo 
de espera mais divertido e menos estressan-
te. A recepção positiva dos primeiros dias de 
funcionamento já motivou planos de expansão. 
Segundo a administração do AME, estão pre-
vistos espaços similares em todos os quatro 

andares da unidade, visando acolher ainda 
mais crianças e famílias.

A medida reflete uma tendência crescen-
te em instituições de saúde de priorizar não 
apenas os tratamentos médicos, mas também 
o bem-estar emocional dos pacientes e seus 
acompanhantes. Com o Espaço Kids, o AME 
Santo André reafirma seu compromisso de ofe-
recer um atendimento mais acolhedor, tanto 
para adultos quanto para o público infantil. 
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CONSCIENTIZAÇÃO

SANTOS

A ideia é conscientizar funcionários sobre a importância do ato através de paródias musicais e dinâmicas em grupo

“Caixa da verdade” usa luz negra para 
identificar falhas na higienizaçãoColaboradores foram incentivados a participar de diversas atividades

Ação aconteceu na UTI da unidade

Campanha do AME Sorocaba reforça  
importância de higienizar as mãos

FUABC organiza ação pelo “Dia 
Mundial da Higienização das Mãos” 

no Hospital Guilherme Álvaro

Buscando conscientizar seus cola-
boradores sobre a relevância de uma 
adequada higienização das mãos, o 
AME (Ambulatório Médico de Espe-
cialidades) de Sorocaba, equipamento 
gerenciado pela Fundação do ABC em 
parceria com o Governo do Estado de 
São Paulo, realizou uma campanha 
educativa repleta de iniciativas criativas. 

Uma das principais atividades foi 
um concurso que convidou os par-
ticipantes a compor paródias sobre 
o tema da higiene das mãos, tendo 
como base músicas populares co-
nhecidas. A ideia foi trazer de forma 
criativa a conscientização sobre a 
importância da higienização das mãos.

A paródia vencedora fez uma re-
leitura da canção “Onda Onda (Olha 
Onda)”, do Tchaka Bum, inserindo 
trechos como: "Vim te avisar / Essa 
é uma ótima informação / É sobre a 
higienização das mãos / Tem que lavar 
com água e sabão / Higienizar / Faz 
parte da sua proteção / Álcool é bom 
para desinfecção / E não transmitir 
doença à população".

Além de estimular a reflexão por 

Nos dias 2 e 3 de maio, a Fun-
dação do ABC realizou no Hospital 
Guilherme Álvaro (HGA), em Santos, 
um evento especial em celebração 
ao Dia Mundial da Higienização das 
Mãos – data reconhecida interna-
cionalmente em 5 de maio. A ação 
ocorreu junto às equipes da Unidade 
de Terapia Intensiva, organizada pela 
Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar (CCIH) da unidade.

O encontro foi aberto por Byan-
ca Gonçalo, da assessoria técnica 
do HGA, seguido por apresentação 
de um vídeo do Dr. Sérgio Feijó, 
presidente do Serviço de Controle 

de Infecção Hospitalar. O evento 
também contou com a presença do 
Dr. Bruno Pompeo, representante 
médico da Diretoria Técnica do hos-
pital, que discutiu a importância da 
higiene das mãos.

Outra palestra foi a do Dr. Marce-
lo Masteguim, coordenador médico 
das UTIs, que abordou a relevância 
da higiene das mãos na prevenção 
de Infecções Relacionadas à Assis-
tência à Saúde (IRAS) nas UTIs. 
Já as doutoras Adriana Pedroso e 
Fernanda Masteguim exploraram as 
consequências financeiras das IRAS, 
enfatizando a prevenção.

meio da arte, a campanha também 
utilizou recursos audiovisuais e im-
pressos. Um vídeo produzido inter-
namente detalhou os cinco momen-
tos essenciais para higienização das 
mãos, seguindo as recomendações 
da Organização Mundial da Saúde. 

Cartazes foram afixados no refeitório 
e criou-se um mural temático.

Uma das grandes atrações foi 
a “caixa da verdade”: uma estrutura 
que, por meio de luz negra, permite 
identificar se a lavagem das mãos foi 
feita adequadamente. Ao colocarem 

as mãos na caixa após passar água 
e sabão, os participantes puderam 
observar se ainda havia resquícios 
de uma tinta fluorescente previamente 
aplicada, indicando pontos que não 
foram devidamente higienizados.

Assim, o AME Sorocaba espera que 

a campanha busque conscientizar sobre a 
importância do ato de higienizar as mãos, 
melhorando a adesão a essa prática funda-
mental para a saúde coletiva. Todas essas 
ações buscaram disseminar informações 
e incentivar a adoção de hábitos mais se-
guros no dia a dia da instituição.

O evento atraiu 191 profissionais 
da saúde da Fundação do ABC que 
atuam no HGA. A ação reforça o 

compromisso contínuo da FUABC e 
do HGA com a promoção de práticas 
seguras e eficazes, essenciais para 

combater a propagação de infecções 
no ambiente hospitalar, em especial 
nas UTIs.
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MUTIRÃO

SANTO ANDRÉ

No início dos atendimentos, 20 pacientes já foram operados; expectativa da Secretaria de Saúde é que as cirurgias aconteçam todos os sábados

Paciente é atendido para cirurgia de catarata no CHMSA

Unidade utiliza atividades manuais criativas como terapia

Centro Hospitalar Municipal de Santo André 
começa a realizar cirurgias eletivas de catarata

Arteterapia amplia estratégias de humanização no CHM

Gerenciado pela Fundação do ABC 
em parceria com a Prefeitura de Santo 
André, o Centro Hospitalar Municipal 
(CHM) Dr. Newton da Costa Brandão 
começou a realizar cirurgias oftalmoló-
gicas de catarata dia 4 de maio. A me-
dida visa absorver parte da demanda 
do município. 

A Secretaria de Saúde de Santo 
André iniciou os atendimentos no CHM 
com a cirurgia em 20 pacientes. A ex-
pectativa é de que os procedimentos 
sejam realizados, inicialmente, aos 
sábados, com a possibilidade de am-
pliação das agendas. 

"Iniciamos mais esta ação para 
melhorar a qualidade de vida da nos-
sa gente, permitindo que essas pes-
soas voltem a enxergar normalmente 
e recebam um tratamento adequado 
dentro deste novo modelo de gestão 
que implementamos para agilizar os 
atendimentos e zerar filas", destacou 
o prefeito Paulo Serra. 

Até chegar à última etapa do pro-
cesso, que é a cirurgia, o munícipe é 
atendido inicialmente pela rede de aten-
ção básica do município e, posterior-
mente, encaminhado ao oftalmologista, 
no Poupatempo da Saúde, localizado 
dentro do Atrium Shopping. A partir daí, 
caso haja indicação cirúrgica por parte 
do médico especialista, os exames pré- 
operatórios são realizados e a data da 
cirurgia marcada. 

"Dentro do processo de desenvol-
vimento que o CHM vem passando 
nos últimos anos, o início das cirurgias 
oftalmológicas demonstra o potencial e 
a funcionalidade do Sistema Único de 
Saúde (SUS) de Santo André", disse o 
médico Dr. Willian Faria, diretor técnico 
do CHM, que acompanhou o início dos 
atendimentos. 

"Essa estratégia confirma que a 
rede de saúde andreense está arti-
culada para cuidar dos usuários com 
profissionais altamente qualificados, 

com acesso e cuidado à população de 
forma integral e universal”, completou o 
diretor-geral da rede de Atenção Hos-
pitalar, Victor Chiavegato. 

Gilmar Perencin, 67 anos, uma das 
primeiras pessoas atendidas no dia 4 de 
maio destacou a agilidade no atendi-
mento e como o procedimento o encheu 
de esperança. “Desde que descobri a 
catarata até o meu encaminhamento, fui 
muito bem atendido. Agora estou mais 
sossegado, pois vou conseguir recupe-
rar a minha capacidade de enxergar e 
é vida que segue”, comentou. 

A DOENÇA
A catarata é a doença que mais 

causa cegueira no mundo, de acordo 
com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Uma das principais causas é o 
envelhecimento, que causa uma lesão 
ocular que deixa o cristalino dos olhos 
opaco. O único tratamento possível 
nestes casos é o cirúrgico.

O CHM (Centro Hospitalar Muni-
cipal) de Santo André tem utilizado 
estratégia inovadora de humanização 
para pacientes em internação de longa 
permanência. Por meio da arteterapia, 
que inclui atividades manuais criativas 
como colagem, pintura, dobradura, cro-
chê, tricô e trabalhos com miçangas, o 
equipamento tem buscado transformar 
a experiência hospitalar, promovendo 
bem-estar e facilitando a expressão 
emocional dos pacientes.

“Temos investido em capacitação 
da equipe para oferecer ao munícipe 
andreense atendimento humanizado 
em consonância com o atendimento 
clínico. O CHM passou por grande 
reforma estrutural, em obra que en-
tregamos no ano passado, o que per-
mitiu ao centro médico, que acabou 

de completar 112 anos, se tornar um 
dos mais modernos da região, refe-
rência no atendimento hospitalar”, 
destaca o então secretário de Saúde, 
Gilvan Junior.     

Psicóloga hospitalar da Fundação 
do ABC, que administra o CHM em 
parceria com a Prefeitura de Santo 
André, Rosi Pocay ressalta o poder 
da arte como ferramenta assisten-
cial e de comunicação. “A introdução 
dessas atividades manuais não só 
enriquece o ambiente hospitalar, mas 
oferece aos pacientes um canal ex-
pressivo alternativo, ajudando-os a 
articular sentimentos e experiências 
muitas vezes difíceis de expressar 
verbalmente”, completa.

As iniciativas funcionam como te-
rapia complementar para assegurar 

bem-estar emocional aos pacientes. “A 
equipe psicossocial inicia esse trabalho 
pensando em reduzir o sofrimento dos 
pacientes hospitalizados. A arteterapia 
é mais um instrumento que vem para 
auxiliar o paciente em seu autoconheci-
mento, levando-o a uma reflexão sobre 
si e sua forma de ver o mundo e lidar 
com suas adversidades”, comenta a 
coordenadora do Serviço Psicossocial 
do CHM, Luci Meire Neves Bulla.

A iniciativa representa marco sig-
nificativo na missão de humanização 
dos cuidados no CHM, sublinhando a 
importância da atenção à saúde mental 
e emocional no processo de recupera-
ção. “Através dessa estratégia pioneira, 
o CHM e a FUABC não só buscam aliviar 
o estresse e a ansiedade dos pacientes 
durante internações prolongadas, mas 

Helber Aggio/PSA

Helber Aggio/PSA

A realização da cirurgia de catarata 
é rápida, não causa sequelas e é feita 
com o uso de anestesia local. Na oca-
sião, o cirurgião realiza a substituição 
do cristalino danificado e é colocada 
uma lente artificial, que vai recuperar 
a função perdida da visão.

No hospital, antes da cirurgia of-
talmológica, é utilizado um colírio para 
dilatação da pupila. Como os proce-

dimentos são rápidos, os pacientes 
operados têm alta no mesmo dia, com 
recomendação de uso de colírio à base 
de antibiótico e corticoide, em casa, 
durante o pós-cirúrgico.

Além de iniciar cirurgias de catarata 
no CHM, algo histórico no município, 
parte da demanda seguirá absorvida 
pelo Centro Universitário da Faculdade 
de Medicina do ABC (FMABC).

também fortalecer a comunicação entre 
as equipes de saúde e os pacientes, 
criando um ambiente mais acolhedor e 
compreensivo”, acrescenta Gilvan Junior. 

O impacto positivo da artetera-
pia já é visível entre os participantes, 
com muitos relatos de melhoras sig-

nificativas ligadas, principalmente, ao 
humor e à disposição. A iniciativa é 
um testemunho do compromisso con-
tínuo da unidade com a inovação no 
atendimento ao paciente, marcando 
um avanço na forma como o cuidado 
hospitalar é percebido e administrado.
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AMPLIAÇÃO

Equipamento aumentou a quantidade de cirurgias diárias para 13, em média

Em 2023, foram realizadas 3.099 cirurgias no hospital

Hospital da Mulher de Santo André  
aumenta em 35% o número de cirurgias

O Hospital da Mulher Maria José 
dos Santos Stein, em Santo André, vem 
registrando números significativos em 
relação aos procedimentos cirúrgicos. 
O total de cirurgias realizadas em 2023 
aumentou 35% em relação a 2022. As 
cirurgias eletivas ginecológicas em 2024 
já correspondem a 50% das cirurgias 
feitas, superando os partos, que re-
presentam 36%. A mudança ocorre 
principalmente pelo direcionamento 
da Secretaria de Saúde das cirurgias 
ginecológicas para o hospital, por meio 
do programa Fila Zero, além de maior 
procura das mulheres e orientação da 
equipe médica para o parto humanizado.

“O Hospital da Mulher é referência 
e está estruturado para cuidar da saúde 
integral da mulher em todas as fases da 
vida. Atualmente, a andreense não faz 
apenas o parto no hospital, ela passa 
por consultas, exames e também ci-
rurgias. Recentemente, fizemos forte 
investimento em equipamentos de última 
geração como mamógrafo, aparelhos 
de ultrassom e densitometria óssea. Os 
números atuais refletem essa nova rea-
lidade e o programa Fila Zero contribuiu 
para essa mudança”, destacou o então 
secretário de Saúde, Gilvan Junior.

Em 2022, foram realizadas 2.638 
cirurgias; 3.099 em 2023 e 592 no pri-
meiro bimestre de 2024, divididas em 
cirurgias ginecológicas e do recém- 
nascido, mastologia e partos. Para se 
ter ideia da dimensão dos números, en-
tre 2008 e 2012 foram realizadas 4.249 
cirurgias no Hospital da Mulher, em 
seus primeiros anos de funcionamento.

Em 2022, destes números totais, os 
partos representavam 54% dos proce-
dimentos, ante 35% de cirurgias gine-
cológicas. A realidade mudou em 2023, 
quando foram feitas 44% de cirurgias 
ginecológicas e 40% de partos. A dife-
rença aumenta ainda mais nos números 
de 2024, onde as cirurgias ginecológicas 

representam 50% dos procedimentos 
cirúrgicos e os partos 36%.

“Aumentamos de três cirurgias ao 
dia para 13, em média. Promovemos 
mudanças administrativas e físicas 
para atender a demanda da cidade. 
Quando absorvemos as cirurgias do 
Fila Zero, isso foi necessário. O mes-
mo tipo de parto humanizado feito em 
grandes hospitais privados é feito aqui. 
Isso também gera maior interesse, mas 
sempre priorizando a segurança e a 
escolha da mulher,” pontua o diretor- 
geral da rede de Atenção Hospitalar de 
Santo André, Victor Chiavegato.

O percentual de ocupação média 
dos ambientes hospitalares também 
reflete essa mudança. Em 2022, a 
ocupação da maternidade foi de 71% 
e da clínica cirúrgica 67%. Em 2023, 
a maternidade permaneceu 57% ocu-
pada e a clínica cirúrgica 86%. Neste 
início de ano, os números apontam 
para 31% de ocupação da maternidade 
e 88% na clínica cirúrgica.

PARTO HUMANIZADO
O parto humanizado é um direi-

to de toda gestante, proporcionando 
protagonismo à mulher, que tem suas 
escolhas respeitadas e ouvidas. As 
equipes médica e de enfermagem 
interferem apenas se houver algum 
problema com a mãe ou o feto. O 
Hospital da Mulher promove o parto 
normal e natural humanizado, assim 
como a cesárea humanizada, realizada 
por decisão da mãe com 39 semanas 
– o procedimento cirúrgico é previsto 
em lei ou feito por indicação da equipe 
médica por sofrimento fetal.

“Acolhemos nossas munícipes ges-
tantes com extrema empatia e respei-
to. Nesse momento único e especial 
do nascimento precisamos garantir 
a segurança e o bem-estar da mãe 
e seu bebê, além de contarmos com 

Programa Saúde Fila Zero e parto natural humanizado 
contribuem para a mudança; cirurgias eletivas 

ginecológicas já representam 50% dos procedimentos

uma equipe qualificada. Trabalhamos 
também com os métodos não farma-
cológicos para o alívio da dor, como as 

massagens com óleos essenciais, mu-
sicoterapia e cromoterapia. Garantimos 
ainda a presença de um acompanhante 

escolhido pela própria gestante", des-
taca a diretora técnica do Hospital da 
Mulher, Ana Paula Ponceano.

Fotos: Divulgação/ PSA
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EPIDEMIA

TECNOLOGIA

Casos de dengue despencam em Santo André

Cidade reforça atuação da Estratégia Saúde da Família com 40 novos tablets

Santo André está vencendo a 
batalha contra a dengue. Isso é o 
que mostram os dados do boletim 
epidemiológico do Departamento de 
Vigilância à Saúde. O pico da doença 
ocorreu na semana epidemiológica 
de 16 a 22 de março, com 712 casos 
notificados e 583 casos confirmados. 
Já na semana entre 13 e 19 de abril, 
foram seis notificações e dois diag-
nósticos positivos. Os trabalhos de 
prevenção e combate à dengue no 
município ocorrem em parceria com 
a Fundação do ABC.

“Santo André sempre atua com 
muita responsabilidade e cuida-
do para oferecer respaldo para os 
seus munícipes. Essa queda nos 
números é reflexo de um trabalho 
coletivo entre o poder público e a 
população, que entendeu o nosso 
apelo e nos ajudou a cuidar dos 
pontos de água parada. Em con-
trapartida, oferecemos estrutura 

para que nenhum andreense ficas-
se sem atendimento adequado”, 
destacou o então secretário de 
Saúde, Gilvan Junior. 

Os dados da última semana epi-
demiológica são inferiores, inclusive, 
aos registrados no início de 2024. Na 
primeira semana do ano foram 53 no-
tificações e 39 casos positivos. Em 
março deste ano foram 2.339 casos 
positivos, enquanto, em abril, foram 
188 até o dia 22.

Os munícipes andreenses com 
sintomas da dengue, como febre alta, 
dores nas articulações e manchas ver-
melhas na pele devem procurar uma 
das 34 unidades básicas de saúde, 
espalhadas por todos os territórios da 
cidade, que estão abastecidas com 
testes para diagnosticar a doença. 
Outro ponto de apoio são as UPAs 
(Unidades de Pronto-Atendimento) 
que atuam na retaguarda.

Como estratégia para conter 

As equipes de Estratégia Saúde 
da Família (ESF) de Santo André 
receberam neste semestre o reforço 
de 40 novos tablets. Os aparelhos, 
que foram doados pelo Rotary Club, 
são usados pelos profissionais du-
rante as visitas domiciliares para 
acompanhamento médico das fa-
mílias e também durante a campa-
nha de vacinação da poliomielite, 
prevista para o segundo semestre.

Os tablets foram entregues pelo 
Rotary Club em cerimônia realizada no 
auditório do prédio administrativo da 
Secretaria da Saúde, no bairro Jardim, 
e contou com a presença do prefeito 
Paulo Serra, do secretário adjunto de 
Saúde, Sérgio Murilo, do governador 
do Rotary Club, Cyro Soldani, e de Má-
rio César Martins de Camargo, que em 
2025 será o primeiro brasileiro a liderar 
o Rotary Internacional em mais de 
40 anos de serviços da organização.

“Esses equipamentos serão fun-
damentais no processo de ampliação 
das equipes de Estratégia de Saúde 
da Família, que são os profissionais 
que acompanham de perto a saúde 
dos andreenses com as visitas porta 
a porta. Estou feliz porque sei que 
esses profissionais ganham agora 
ainda mais condições para realizar 
o trabalho, que será fundamental 
durante a campanha de vacinação 
da poliomielite no segundo semes-
tre”, comentou na ocasião o prefeito 
Paulo Serra.

“O Rotary está atento às neces-
sidades da população e faz parte 
da nossa missão acompanhar de 
perto a vacinação da poliomielite, 
atuando como um agente facilita-
dor para que a vacina chegue ao 
público-alvo. Essa é apenas uma 
das parcerias que mantemos com 
a Prefeitura de Santo André. Po-

Em março foram 2.339 casos positivos, enquanto, em abril, 188 pessoas foram diagnosticadas com a doença

Desde o início do ano, 17.860 imóveis foram visitados pelas equipes de Vigilância

Equipamentos são usados pelos profissionais durante as visitas domiciliares

a doença, Santo André optou por 
realizar busca ativa em vários 
pontos da cidade, priorizando os 

bairros com maior incidência de 
casos. Desde o início do ano fo-
ram 17.860 imóveis visitados, 856 

bloqueios realizados, 495 amos-
tras de larvas coletadas e mais de 
28 mil pessoas orientadas.

Helber Aggio/PSA

Alex Cavanha/PSA

demos citar outras, como o acor-
do com a Casa da Esperança para 
realizar os exames de imagem”, 

afirmou Cyro Soldani.
Os tablets já estão com as equi-

pes da Atenção Primária à Saúde, 

que farão a instalação dos programas 
necessários para a utilização dos pro-
fissionais das ESFs.
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Representantes da FUABC, Governo do Estado e Prefeitura estiveram presentes na vistoria ao TEAcolhe

Higienização das mãos é reconhecida como a principal medida de controle de infecções

Prestes a ser inaugurado, Centro de Referência em 
Transtorno do Espectro Autista recebe vistoria do Estado

 AME Santo André  
destaca práticas seguras  

em campanha de  
higienização das mãos

O prefeito de São Bernardo, Or-
lando Morando, o secretário de Saúde 
do Estado de São Paulo, Dr. Eleuses 
Paiva, e o presidente da Fundação 
ABC, Dr. Luiz Mário Pereira de Souza 
Gomes, realizaram em 24 de abril a 
vistoria final do TEAcolhe – primeiro 
Centro de Referência em Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) municipal. O 
novo equipamento está sendo instalado 
em parte do prédio em que funciona-
va o Hospital Municipal Universitário 
(HMU), no bairro Rudge Ramos.

De acordo com o prefeito Orlando 
Morando, o espaço recebe os últimos 
ajustes para que, muito em breve, ofer-
te diagnóstico e tratamento completo 
aos pacientes com TEA. “Será mais um 
equipamento de Saúde que trabalhará 
em conjunto com a Pasta da Educação, 
principalmente, para facilitar o diag-
nóstico, o acolhimento, a inclusão e a 
melhoria da qualidade de vida destes 
pacientes, que também são estudantes 
da nossa rede municipal”.

Para o secretário de Saúde do Es-
tado, Dr. Eleuses Paiva, a iniciativa é 
pioneira e demonstra a força do trabalho 
conjunto entre município e Estado na 
instalação de políticas públicas voltadas 
às mais diversas necessidades. “Te-
nho certeza de que este será o primeiro 
centro de muitos que instalaremos no 
Estado. Uma ideia genial, que se adequa 
ao momento em que a população atual 
vive, principalmente, as famílias que têm 
alguém diagnosticado com autismo e 
muitas vezes não sabe onde procurar 
o tratamento”, destacou.

ARTICULAÇÃO
A implantação do novo serviço 

na rede municipal de São Bernardo é 
fruto da articulação da primeira-dama 
e deputada estadual, Carla Morando, 
junto ao governo do Estado de São 
Paulo. Atualmente, o atendimento de 
pacientes com TEA na cidade é feito 
pelas Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs), que encaminham os casos aos 

No contexto do Dia Mundial de Hi-
gienização das Mãos, comemorado em 
5 de maio, o Ambulatório Médico de Es-
pecialidades de Santo André (AME-SA) 
conduziu no dia 9 a campanha "Salve 
Vidas: Higienize suas Mãos". O evento 
teve como meta conscientizar profis-
sionais da saúde, pacientes e acompa-
nhantes sobre a fundamental prática de 
higienizar as mãos, reconhecida como 
a principal medida de controle das In-
fecções Relacionadas à Assistência à 

Saúde (IRAS).
As atividades incluíram a exibição 

do vídeo “Semmelweis – O Início”, que 
retrata a descoberta do médico obstetra 
Ignaz Semmelweis, em 1846, sobre a 
importância dos procedimentos assép-
ticos para combater a febre puerperal 
em um hospital da Áustria. A história 
reforça o perigo de negligenciar a hi-
gienização das mãos, mesmo em um 
cenário hospitalar moderno.

Em outra ação, uma dinâmica com 

Novo equipamento está sendo instalado em parte do prédio em que funcionava o antigo Hospital Municipal Universitário (HMU), no Rudge Ramos

SÃO BERNARDO 

ASSEPSIA

Gabriel Inamine/PMSBC

demais equipamentos, como o CAPS 
Infantil (tratamento de reabilitação e 
estimulação dos casos que necessitem 
de acompanhamento e recursos espe-
cializados não disponíveis nas UBSs) 
e o Centro Especializado em Reabili-

tação - CER IV (quando da existência 
de comorbidades associadas).

FUTURAS INSTALAÇÕES
O futuro Centro de Referência em 

Transtorno do Espectro Autista terá 11 sa-

las, divididas entre consultórios médicos, 
salas multiatendimento, sala de cuidados 
de enfermagem, além de espaço senso-
rial, biblioteca, refeitório, sala de reunião, 
recepção, sala de espera, vestiários, copa 
e administração, entre outros.

um tabuleiro interativo envolveu parti-
cipantes em uma competição lúdica, 
com equipes divididas por cores para 
simular situações de risco e as conse-
quências de uma higiene inadequada 
das mãos. “A atividade prática visou 
reforçar a técnica correta de higieniza-
ção, assim como um folheto ilustrativo 

que detalhava os cinco momentos para 
a higiene das mãos, uma metodologia 
recomendada por organismos de saú-
de globais”, explica a diretora-geral do 
AME Santo André, Dra. Maria Odila 
Gomes Douglas.

Com essas iniciativas, o AME-SA 
destaca a importância da educação con-

tinuada, sublinhando o papel crítico de 
cada indivíduo na mitigação de riscos 
de infecção e na promoção de um am-
biente seguro. A campanha reafirmou 
o compromisso da instituição com os 
elevados padrões de cuidado e segu-
rança, sempre com foco no bem-estar 
dos pacientes.
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Para execução do projeto, foi contratado o programa Saúde Digital, do Grupo Fleury

Gestantes que participaram da primeira visita monitorada receberam kits para berço

São Caetano lança Telemedicina na  
Atenção Primária e amplia acesso às UBSs

Futuras mamães de São Caetano  
fazem visita guiada ao Hospital Zerbini

O prefeito de São Caetano do Sul, 
José Auricchio Júnior, e a secretária 
de Saúde, Dra. Regina Maura Zetone, 
estiveram em 23 de abril no Centro 
Policlínico Gentil Rstom para anunciar 
o uso da Telemedicina na Atenção Pri-
mária. O programa é desenvolvido em 
parceria com a Fundação do ABC. Para 
execução do projeto, foi contratado o 
programa Saúde Digital, do Grupo 
Fleury, que conta com duas equipes 
formadas por médicos, que atendem 
de forma remota, e técnicos de En-
fermagem, que estão em seis UBSs 
(Unidades Básicas de Saúde).

As salas de atendimento foram 
montadas nas seis unidades que aten-
dem ao Programa Saúde Hora Extra. 
Os agendamentos são realizados no 
terceiro período, entre 17h e 21h. Cada 
sala de Telemedicina atende pacien-
tes de duas unidades, uma da Saúde 
Hora Extra e a outra que funciona até 
17h, contemplando, dessa forma, os 
pacientes das 12 unidades de Atenção 

Básica da rede.
“Este é um mecanismo que encon-

tramos para ampliar o acesso às UBSs. 
Estamos atravessando mais um mo-
mento crítico na Saúde, por conta dos 
casos de dengue e doenças sazonais 
e respiratórias. Com a Telemedicina 
nas UBSs, ampliamos a nossa oferta 
e descomprimimos o atendimento pre-
sencial”, explicou Auricchio.

Os agendamentos são realizados 
pelos gerentes técnicos e enfermeiros 
de todas as UBSs, utilizando os critérios 
de elegibilidade após triagem. Duran-
te o projeto-piloto, que completou 30 
dias, foram realizadas 176 consultas. 
“A partir de maio vamos chegar a 480 
consultas por mês. Vamos aumentar 
a produtividade de todas as unidades 
ofertando um médico da família a mais 
e podemos pensar em ampliá-lo com 
suporte a outros atendimentos presen-
ciais nas UBSs”, afirmou a Dra. Regina 
Maura na ocasião.

Ao chegar na unidade, o paciente 

A Secretaria de Saúde de São 
Caetano do Sul levou em 24 de abril 
o primeiro grupo de gestantes parti-
cipantes das oficinas com temas que 
envolvem saúde da mulher na gesta-
ção, parto e puerpério, para conhecer 
o Hospital Euryclides de Jesus Zerbini, 
maternidade onde, em breve, terão seus 
bebês. Na ocasião, o Fundo Social de 
Solidariedade ofereceu kits de berço 
e deu orientações sobre a entrega de 
enxovais. A unidade de saúde é gerida 
em parceria com a Fundação do ABC.

Ao todo, 17 gestantes e acompa-
nhantes realizaram essa visita monito-
rada à maternidade, onde puderam tirar 

todas as dúvidas sobre o parto, conhecer 
o espaço e a equipe que irá atendê-las.  
Essa foi a primeira turma a concluir a 
oficina, que teve início em 2023 após 
capacitação de toda a rede. 

Em julho de 2023, a Casa da Ges-
tante realizou capacitação de todas as 
equipes de Atenção Básica com Estraté-
gia Saúde da Família (ESF), divulgando 
o segmento de atenção à gestante, bebê 
e puérpera nas UBSs.

As gestantes passaram a contar 
com acolhimento de foco educativo, 
com a oferta da oficina “40 semanas 
transformadas pela Educação em Saúde 
na Gestação”, realizada por enfermei-

ras, na Casa da Gestante. O objetivo é 
fornecer acolhimento, amparo e ensino 
a todas as mulheres que passam pela 
gestação, assim como a seus familia-
res, oferecendo conhecimento e suporte 
para atravessar o período gestacional.

As temáticas são divididas por 
trimestre gestacional. As duas pri-
meiras oficinas, para grupos do pri-
meiro e segundo trimestres, abordam 
questões desde o início do pré-natal 
à preparação da mulher para ama-
mentar. Já no último trimestre são 
abordados temas ligados ao final da 
gestação, como sinais e sintomas do 
parto, cuidados no pós-parto, além 

Programa desenvolvido em parceria com a FUABC amplia o acesso e tira pressão sobre o atendimento presencial nas UBSs

MEDICINA A DISTÂNCIA

ORIENTAÇÕES

Eric Romero / PMSCS

Eric Romero / PMSCS

passa por triagem com aferição de 
temperatura e de pressão arterial. São 
avaliados os exames e documentos 
trazidos para serem disponibilizados 
no prontuário eletrônico, facilitando a 

interação do paciente com o médico. 
Durante a consulta, o paciente é acom-
panhado por um profissional técnico de 
Enfermagem.

A Telemedicina na Atenção Pri-

mária oferece rapidez no atendimento 
com consultas mais ágeis e respostas 
rápidas a dúvidas médicas, contribuin-
do para a eficiência do atendimento 
nas UBSs.

de apresentar os serviços ofertados 
pela Casa da Gestante, local que elas 
passarão a frequentar com seus be-
bês durante o puerpério. 

As gestantes que participaram da 
primeira visita monitorada receberam 
kits para berço, doados pelo Fundo So-

cial de Solidariedade. “Todas as mães 
que fazem pré-natal na rede recebem 
um kit de enxoval e a bolsa da mater-
nidade. A partir do 7º mês de gestação 
ele pode ser retirado na sede do Fundo 
Social (Rua Antonio Bento, 140)”, expli-
cou a diretora Cida Ros.
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Atende Fácil Saúde de São Caetano completa um ano  
de funcionamento com mais de 326 mil atendimentos

O Atende Fácil Saúde Pedro Kas-
sab, unidade médica especializada de 
São Caetano do Sul, completou um 
ano de funcionamento em 17 de abril. 
Até aqui, foram realizados 326.682 
atendimentos e distribuídos mais de 
15 milhões de unidades de medica-
mentos. Este é um dos mais modernos 
equipamentos públicos de Saúde do 
Brasil, cuja gestão é feita em parceria 
com a Fundação do ABC.

O Atende Fácil Saúde conta com 
Centro de Especialidades Médicas, 
com 19 consultórios, além de Fisiotera-
pia; Centro de Exames e Diagnósticos 
com ultrassom, tomografia, ecocardio-
grama e ressonância magnética de úl-
tima geração, entre outros; e a primeira 
farmácia pública 24h da região, que 
funciona os 7 dias da semana, ininter-
ruptamente. Os demais atendimentos, 
como consultas e exames, são de se-
gunda a sexta-feira, das 7h às 19h, 
mediante agendamento.

“Estamos comemorando um ano 
de muito trabalho, ampliando o acesso 
da população aos serviços de saúde, 
com oferta de exames de alta comple-
xidade como ressonância magnética, 
em ambiente totalmente humanizado, 
e tomografia. Além disso, estamos 
inaugurando um novo espaço para o 
Núcleo de Atenção Especializada à 
Criança e ao Adolescente, que funcio-
nava na Rua Goitacazes”, ressaltou o 
prefeito José Auricchio Júnior.

Durante o primeiro ano de funcio-
namento, foram realizados 122.716 
exames de imagem e diagnósticos, 
102.872 atendimentos na Farmácia 
24h, 62.445 consultas com especialis-
tas, 26.728 consultas por Telemedicina 
e 11.921 atendimentos em reabilitação.

“Temos alcançado elevado pa-
drão de qualidade em nossos servi-
ços, investindo em infraestrutura e em 
espaços humanizados e acolhedores. 
O Atende Fácil Saúde reúne serviços 
avançados, onde o morador pode re-
alizar diversos exames, consultas e 

procedimentos em um espaço con-
fortável. Com a farmácia 24h, nossos 
moradores têm a garantia de iniciar 
seus tratamentos inclusive nos fins 
de semana e feriados, podendo retirar 
seus medicamentos a qualquer hora”, 
explicou a secretária de Saúde, Dra. 
Regina Maura Zetone.

Morador de São Caetano há qua-
tro anos, Adriano Douglas Sordi, 80 
anos, elogia a saúde e toda estrutura 
da cidade. “Tenho labirintite há alguns 
anos e tenho vindo muito ao Atende 
Fácil Saúde. Não existe serviço como 
este. A cidade está de parabéns. Hoje 
estou acompanhando minha filha, mas 
toda a família está usando os serviços 
da cidade”, destacou.

Mais de 160 profissionais atuam 
no local, incluindo médicos especia-
listas (além dos médicos que atendem 
por Telemedicina), equipe de Enfer-
magem, funcionários administrativos, 
entre outros.

Na Farmácia 24 horas também 
está parte da equipe que realiza o 
atendimento do FarmaZap, canal ex-
clusivo para receber críticas, suges-
tões, tirar dúvidas sobre o Remédio 
em Casa, prestar informações sobre 
medicamentos de alto custo, onde reti-
rá-los, entre outras. A forma de contato 
é totalmente on-line, pelo número (11) 
4233-8135. Desde seu lançamento, 
em outubro de 2023, foram atendidos 
4.936 chamados.

JUVENTUDE
No dia 2 de abril, o Atende Fácil 

Saúde recebeu o Núcleo de Atenção 
Especializada à Criança e ao Ado-
lescente, antiga USCA, que funcio-
nava na Rua Goitacazes. O espaço 
funciona em oito salas do setor Rosa 
Claro. O serviço atende, em média, 1,3 
mil pacientes por mês nas seguintes 
especialidades: endocrinopediatria, 
cardiopediatria, gastropediatria, ne-
fropediatria, hebiatria, neuropediatria 
e pneumopediatria.

Gerenciada em parceria com a FUABC, unidade também distribuiu mais de 15 milhões de medicamentos, destacando-se por sua modernidade

ANIVERSÁRIO

Unidade possui 19 consultórios e Central de Exames e Diagnósticos

Paciente Adriano Douglas Sordi, 80 anos, elogia a saúde e estrutura da cidade

Fotos: Letícia Teixeira/PMSCS

HOMENAGEM: A Câmara Mu-
nicipal de Santo André realizou 
na noite de 10 de abril uma Ses-
são Solene em comemoração ao 
471º Aniversário de Santo André. 
Foram várias entidades home-
nageadas, com destaque para a 
Fundação do ABC e três de suas 
unidades gerenciadas na cidade: 
Hospital Estadual Mário Covas, 
Centro Hospitalar Municipal e 
Hospital da Mulher. Parabéns, 
Santo André! Orgulho de fazer 
parte desta linda história!
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Gestantes que planejam dar à 
luz no Hospital Geral de Carapicuíba 
(HGC), gerenciado pela Fundação do 
ABC em parceria com o Governo do 
Estado, participam mensalmente de 
um curso preparatório que orienta 
gestantes e acompanhantes sobre o 
passo a passo da maternidade, es-
pecialmente sobre os cuidados pré e 
pós-parto. O objetivo da iniciativa é 
proporcionar acolhimento e preparar 
as futuras mamães para o tão aguar-
dado nascimento do bebê, além de 
oferecer orientações fundamentais em 
um momento que é comum ter muitas 
dúvidas e preocupações.

O curso é realizado toda última 
quinta-feira do mês com as gestantes 
que realizam pré-natal na rede municipal 

de saúde. A edição de 25 de abril ocorreu 
no auditório da unidade e reuniu cerca 
de 30 participantes. “É muito importante 
esse encontro com as nossas futuras 
mamães para que conheçam o serviço e 
possam trocar informações, experiências 
e aprender. Todo dia aprendemos algo 
novo nessa integração entre mãe e bebê, 
que é tão especial nas nossas vidas. Não 
tem uma mãe que não se lembre desse 
momento. A dor nós esquecemos, mas 
o momento torna-se único. Que todas 
desfrutem desse curso que foi preparado 
com muito carinho pela nossa equipe”, 
disse a diretora-geral da unidade, Sandra 
Gallo, na abertura do evento.

O curso teve início com a apresen-
tação do psicólogo clínico da unidade, 
Reginaldo Santos, que propôs uma di-

nâmica que envolveu os acompanhan-
tes das gestantes, na maioria maridos, 
namorados ou pais. O profissional abor-
dou aspectos como saúde mental da 
mulher, suporte familiar, autocuidado, 
puerpério, amamentação e fatores 
emocionais. Em seguida, a assistente 
social Genivalda Caetano trouxe orien-
tações às gestantes sobre planejamen-
to familiar e direitos e benefícios, como 
auxílio licença-maternidade e licença- 
paternidade. A apresentação inicial do 
curso foi concluída pela supervisora de 
enfermagem do bloco maternoinfantil 
do HGC, Luana Patricio, responsável 
pela organização do evento. 

NA PRÁTICA
A atividade foi dividida em três es-

Hospital da Mulher conquista 1º lugar em 
simpósio de Enfermagem da Prefeitura

SANTO ANDRÉ

Objetivo da iniciativa é preparar as futuras mamães para o nascimento do bebê

Evento foi realizado no Centro Universitário Anhanguera

Diretor-geral da rede de Atenção Hospitalar, Victor Chiavegato

Hospital Geral de  
Carapicuíba organiza  

encontro de gestantes

Enfermeiros, técnicos, coorde-
nadores e outros profissionais da 
Secretaria de Saúde de Santo André 
se reuniram, em 15 de maio, para o 
1º Simpósio das Experiências Exi-
tosas da Enfermagem, realizado no 
Centro Universitário Anhanguera, na 
Vila Assunção. No total, 22 trabalhos 
realizados na rede municipal de saúde 
foram inscritos e três foram os premia-
dos, sendo dois do Hospital da Mulher, 
gerenciado pela Fundação do ABC, e 
um do Samu (Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência).

O case que ficou com o primeiro 
lugar foi o “Mamasus - Tipoia de sus-
tentação para amamentação”, técnica 
desenvolvida para mamães que tive-
ram parto no Hospital da Mulher e têm 

dificuldade para amamentar os seus 
bebês. Na segunda posição ficou o 
trabalho “Elaboração e execução do 
incidente com múltiplas vítimas no mu-
nicípio de Santo André”, realizado pelo 
Samu. Por fim, em terceiro ficaram as 
práticas integrativas “Cromoterapia e 
aromaterapia no pré-parto e centro de 
parto”, também do Hospital da Mulher.

“Esse primeiro simpósio deu a di-
mensão da importância da nossa rede 
de saúde, materializada nos trabalhos 
realizados e que trouxeram tanto be-
nefício para a população em diversos 
serviços de saúde espalhados pela ci-
dade. Também foi uma oportunidade de 
agradecer e homenagear profissionais 
da enfermagem que atuam na rede e 
que fazem diferença significativa na 

vida das pessoas”, comentou o secre-
tário de Saúde, Acacio Miranda.

Foram apresentados trabalhos de 
diversas áreas que compõem a rede 
de saúde como Rede de Atenção Psi-
cossocial, Rede de Atenção Hospita-
lar, Rede de Urgência e Emergência, 
Atenção Especializada à Saúde e Aten-
ção Primária à Saúde. O evento, que 
marcou a Semana da Enfermagem, 
realizada entre 12 e 20 de maio, contou 
com a presença de 337 pessoas.

Os trabalhos inscritos foram anali-
sados por comissão formada por Isabel 
Cristine Fernandes, do Centro Universitá-
rio Faculdade de Medicina do ABC (FMA-
BC), Eneli Formigari, do Centro Educa-
cional Etip e Camila Zanon da Mata, do 
Centro Universitário Anhanguera.

Futuras mamães são orientadas sobre cuidados pré e pós-parto, amamentação e direitos

CURSO

tações, montadas na área externa do 
auditório, que simularam um treinamen-
to realístico com uso de bonecos, bolas 
de pilates e outros recursos. As ges-
tantes puderam aprender, na prática, 
sobre amamentação, cuidados pré e 
pós-parto e manejo do recém-nascido. 
Foram abordados temas como parto 
humanizado, técnicas de aleitamento 
materno, manobras de desengasgo, 
entre outros assuntos. As estações fo-
ram ministradas por três enfermeiras: 
Andressa Mansani, especializada em 
Obstetrícia, e Daniela da Costa Fume-

gal – ambas colaboradoras da unidade; 
e pela representante da Lactare, banco 
de leite privado que presta serviço à 
unidade, Raíssa Souza.

Na edição de abril do curso de 
gestantes do HGC compareceram re-
presentantes de serviços de Saúde de 
Osasco e de Barueri, que conheceram 
a dinâmica da atividade com o intuito 
de implantá-la em suas unidades de 
atuação. Também prestigiou o evento a 
articuladora de humanização do Núcleo 
Gestor de Humanização da Secretaria 
de Estado da Saúde, Cleide Prestes.

Fotos: Alex Cavanha/PSA
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